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FASCÍCULO 5 JANEIRO A JUN HO DE 19 .. p VOLUME Jl 

BOLETIM 
CIONAIS 

DOS MUSEUS NA
DE ARTE ANTIGA 

Relatório da Direcção dos Museus Nacionais 
de Arte Antiga, respeitante ao ano de 1940 

MUSEU DAS JA NE L AS VERDE S c•i 

1) AQUISIÇÕES DE OBRAS DE 
ARTE DURA T E O ANO 

A ) PI NTURAS 

A Vi,·gem com o ./vlenino. - P intura 
sôbre madeira do século xv1, da escola 
Aamenga, atri buída a JAN G ossAERT, de 
i\1abuse. Comprada a um particular. 

B) MI NIATURAS 

Re /,-afo de homem. - Pintura sôbre 
marfim, do princípio do século x1x, da 
escola italiana, assi nada : QuAGLIA; com 
moldura da época . Comprad a a um par
ticular. 

C) DESENHOS 

C ,wAtE1Ro DE F ARI A . - Dois desenhos 
à pena. Comprados a um particular. 

D OM INGOS ANTÓN IO DE SEQUEIRA . 

Quatro de se nhos. Comprados num bri
cabraque. 

(•) Do relatório do i\ luseu das Janelas Ve r
de~ dão- se apenas extrat0s, visto grande pane 
dos assuntos ter sido trat ada no !ase. IV, vol. I, 
dêste Bole tim. 

D ) OURIVESARIA E JÓ IAS 

Caixa de ouro, francesa. Punção do 
ourives Philippe Emmanuel Garbe ( Pa
ri s, 1762-63). Comprada a um parti cular. 

Cri sto, de ouro esma ltado, do princí
pio do século xv1. Dimensões : altura 
01089-largura, dos braços, 0 190 ; peso: 
45 gramas e 21 centigramas. Comprado 
a um particu lar . 

F) CER'\J\II CA 

Colher de faia nça portugL1esa 1 com a 
marca n. (Rocha Soares) . - Comprada 
num b ricabraque (Pórto). 

Frasco de porcelana da China, do sé
culo xv11-xv 111 , com o brasão dos Sampaio 
e Me lo. - Comprado a um particular. 

F rute iro de faiança portuguesa, do 
século xvH, com decoração or iental. -
Comprado a um particula r. 

Duas garrafas de faiança portuguesa, 
do século xv1 11, Compradas a um parti
cular. 
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Pote de porcel ana da China, da fa
mília verde. Comprado a um particula r. 

F) ESCULTURA 

Três esculturas do século xv. -Nossa 
Senhora do Leite (madeira), altura o,83; 
Santo André (pedra), altura 0,95 e São 
Brar, (pedra), altura 0,80. Compradas 
em Muge . 

Re tábulo de pedra, esculpido e po
licromado, da escola coimbrã do sé
culo xv1 . Comprado a um particula r . 

G) MOBILIÁRIO 

Arca indiana, entalhada e lacada. 
Com prada a um particular. 

H) DIVERSOS 

Relógio de mesa , obra de Bento José 
de Miranda, Barcelos, do século xvm, 
Comp rado num bricab raque. 

Moldura de talha dourada. Com
prada num bricabraque . 

I) AZU LEJOS 

Painel de azulejo, do século xv1, com 
o brasão de um infante português. Com
prado a um particular. 

Painel de azulejo, do século xv,, de. 
corado com motivos do Renascimento e 
o brasão dos Duques de Bragança . Com
prado a um particula r . 

J) BARROS 

Duas figuras de barro rep resentando 
A A11u11ciação, século xvm. Compradas 
a um particular. 

K) T ECIDOS 

Veludo vermelho (para estôfo de ca-

deiras), século xvm. Comp rado num bri· 
cabraque. 

Colcha de damasco vermelho. Com
prada num bricabraque. 

Duas colchas de damasco vermelho. 
Compradas num bricabraque. 

L) TAPEÇARIAS 

Tapete de Arraiolos. Comprado a um 
particular. 

II) OFERTAS DE OBRAS DE ARTE 

A) DESEN HOS 

Três desenhos à pena, sanguínea e 
aguarela. Oferecidos pela Ex.ma Se nhora 
D. Clara da Conceição Costa Almeida. 

BJ ESCULTURA 

Estatueta de barro, re presentando Um 
Rei 1Vlago. Oferecida pelo Ex.mo Senhor 
Cândido Xavier da Costa. 

C) DIVERSOS 

Sêlo com as armas de Po rtuga l e le~ 
genda. Oferecido pelo Ex. mo Senhor 
Conde de Penha Longa. 

Carimbo circular, tendo numa das 
faces uma cruz e a legenda: J,i lwc si· 
g110 vinces e na outra, as a rmas de Por· 
tugal e a legenda : Joa11es lll R. Por· 
t11galia1. Oferecido pelo Ex.mo Senhor 
Conde de Penha Longa . 

III) LEGA DOS 

Do Ex.mo Sr . J osé Nl. Coelho Falcão: 
A Santa Face e Nossa Senhora das 

Dores, pinturas sôbre cobre. 

Da Ex .ma S .ª D. Manuela Gorjão Neves: 
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Urna salva de prata, com o diâmetro de 
o, 19 e os punções L(corn corôa) e J R O(?) 

IV) INCORPORAÇÕES 

A R epa rtição do Património entre
gou, a título de depósito, a êste Museu, 
os seguintes objectos: 

Quatro pilastras de talha. 
Uma banqueta para altar. 
Duas credências. 
Quatro molduras para quadros. 
Pintura a óleo representando Nossa 

Senhora. 
(Provenientes do edifício da Madre 

de Deus). 

37 desenhos, entre êles alguns de 
Domingos António de Sequeira, Cirillo 
VVolkmar Machado, Glama, etc. 

(Provenientes do P alácio Nacional da 
Ajuda). · 

V) PORMENORES REFERENTES 
AO MUSEU 

A) TRABALHOS DO PESSOAL SUPERIOR 

No decorre r do ano de 19+0, ainda 
pela razão de falta de tempo, resultante 
do muito trabalho que houve no Museu, 
não loi possível dar ao serviço dos in

ventários o desenvolvimento previsto. 
Entretanto a Direcçâo do Museu julga 
que a revisão , ampliação e renovação 
dêsses inventários é uma das obras de 
mais impor tância a realizar. A Conse r
vadora-adjunta D. Maria J osé de Men
donça, completou a revisão do inventá
rio das tapeçarias e iniciou a dos tapetes. 

B) MOVIMENTO DA BIBLIOT ECA 

Durante o ano de 1940 deram entrada 
110 MuSeu das Janelas Verdes 200 espé-

cies bibliográficas, das quais 150 foram 
oferecidas pelas seguintes entidades: 
Academia das Ciencias de Lisboa; Aca
demia Nacional de Belas Artes; Acade
mia Portuguesa de Hi stória; Agência 
Geral das Colónias; Alfred C. Burrill; 
António Gomez Milán; Augusto Cardoso 
Pinto; Augusto César Pires de Lima; 
Câmara Municipal de Lisboa; G. Fiocco; 
G. Haumont; Gustavo Barroso; Hal
lwyl House; Hallwylska Museum; Ins
tituto Diego Velasquez; Dr. João Couto; 
Joaquim Leitão; Dr. João Pereira Dias; 
Jornal Diário da A1anhã; Kungliga Li
vrus Akammaren; Kunsthistori sche t\'lu
seum; Luiz Reis Santos; Dr. Luiz 
Xavier da Costa; i\Iário de Sampaio 
Ribeiro; Ministro da Africa do Sul; 
.Museu de Machado de Castro; Musée de 
L'Orangerie (Tuile ries); .Museo dei Pra
do; Museu Soares dos Reis; Nasjonal· 
galleriet; Otto Quelle; Dr. Pedro Vito
rino; Samuel H. Kress Foundation; 
Taylor Museum; The Hispanic Foun
dation; The H ispanic Society of Ame
rica; The Taylor Museum. 

Entre as espécies adquiridas desta
cam-se as seguintes: 11 Surver of Per
sian Art, 6 volumes, editados por Arthur 
Upham Pope; l!istoi,·e Gé11éral de 
L'Art, 4 volumes, sob a direcção de 
t\'l. Georges H uisrnan; Modelos Orna
menta/es de los Sig/os XV a X VI/J, 3 
volumes, por Rudolf Berliner; Die Al
t11iederldndiscl,e 1\/alerei, 13 volumes, 
por 1''lax J . Friedlünder; Flo,·esy Bode
gones en la Pintura Espmiola, 1 vo
lume, por Júlio Cavestany; The Ead_y 
Portuguese Schoo/ o/ Painti11g, 1886, 
1 volume, J. C . Robison; A HistorJ' 
o/ Spa 11is fz Painting, 10 volumes, por 
Chandler Rathfon Post. 
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C) VISITAN T ES (DURAl'lT E o ANO DE 19110) 

Mês 
Entr adas 

pasias 
Eniradas 

grátis 

Jane iro , • , , , . • 134 t .400 
Feve rei ro ,.,,,, 126 1.359 
Ma rço • . , . • , , • 1S2 !. 999 
Abril . •• , , • • • 154 1. 966 
!\'la io . . . . . • . . . 178 1. 645 
Junho • • •. , • • • 252 2. 199 
Julho •• , • • • . • 396 1 .960 
Agosto •• • . , • • 446 1 • 754 
Setembro . , • •• , 882 2 .477 
Ournbro , • • • • • 1.314 4.234 
Novembro , , • , . 918 3.607 
Dezembro • , • , • 266 1. 613 1-----1------

5.248 26.2 13 

Diferença em relação aos anos an1eriores: 

1938, . • •• •• ,.. . . .. 22.770 visitantes 

Visitas 
colectivas 

57 
,45 
, 09 

" lo 
5, 

,5, 
, 5 

'º' 

Total 
Ano de 1939 

Total 

1.534 J.708 
1 .485 2 .062 
2.2 38 6. 41 9 
2. ~6, 3.859 
2.032 2.898 
2.451 1.988 
2.378 2. 377 
2.250 ::i.309 
3.41 t 1 .933 
5.548 2.689 
4.677 2.780 
1. R94 2.045 

32 . 16] j,_067 

1939 , ., • . , • . • . • •. , 35.o67 Diferença para menos: 2 .904 
1940 ....... • • • • • . • 32.163 

Entradas de visitantes pagas no ano de 1939 , • • • • • 3.494 a 2:tt,So • • . • • ••• 
» » 1940 •• ,. . . S.248 » 2:tt,So ••• .. , •. 

Difere nça para mais • , •.••• • •• • , , • , • ~ 

D) VIS IT AS CO LECTIVAS ( DESDOBRAMENTO DO MA r A A'ln:R10~) 

Mês 

Março •• • , , • • • 
Abril 

Maio ••.. , ., .• 

Julho , . , •• ••• 
Agosto . , .•• • , 
Setemb ro • ••• •. 
Novembro , . , . • 

Dezembro .• • • ,. 

Dest12naçi'io 

Li ceu D. Filipa de Lencastre . , . .. , • ..• ••••••• • . 
Col t::g io João de Deus (Es10r il) .• . • . , , . , •• • , •• • , , 
Juventude Escola r Catól ica •• , . • • •• .• , , • .• , , , , , 
Colégio Elias Garcia , •. , •• , , , ••• ..• . .• • . , • , 
Colégio Militar. • .•••... .. , • • , , • • , •. 
Liceu do Carmo , .. • • , •. . , •• , , . , •• • , 
G)légio de Monchiqu e • . , ... , .• , . , •• , , . , , • , • , 
Escola Superior Colonial .. . . . . • , . • , , , . •. • •. 
Escola Indust rial Azevedo Neves (Viseu) .•..• , , • , •• , 
Esoola de Belas Art es . • , . , . , . , , , • .. . , , ••• , . , 
Os velhos colonos , , • • , • , . , , . . , . .. • . , , , • .• •• 
Oficinas de S. José ••• •• , ... . • , • , ••• , , . . , , • • 
Grupo de Escotei ros .•. , , • . . , ••• • • • • , , , ... , • 
Professorado P rimário , , . • • . , . , . . • .• , , , , , • , , 
Colégio Luso-Britânico (Põ no) • , . • , • , ••• • , . •• , • , 
L iceu de Vila Real , , , • • , • .•. , , • • , , • , , •••• , , 
Colég io de S. José (V ila Real) •. , , • , , , , , . , •.• •• , 

1 

Liceu de Pedro Nunes • ·,:o·t~l: : : : : : : : : : : : : : : : : : 

8. 735,'ff,oo 
13. 120:tt,oo 
4.:SOJ\PUO 

Quantidade 

57 
,3 

" lo 
90 
J , 
,s 
,5 
5; 
8 ,, 

lo 
5, 

98 
J, 
, 5 
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E) ASSISTÊNCIA A CONFERÊNCIAS 

M~s Desi11naçi'l.o Quant idade· 

Fevereiro ... 
Março. 
Abril 

1 

Conferência de Lord Harlech , . , 
Palestr a do Direc1or do ~foseu , , . 
Conferência da Dr.:i. Hedi Nyhliff . 

To tal ,. , 

,so 
'º 

VI) RESTA URO 

A) PINTURAS DO MUSEU 
MANDADAS A OFICINA DE RESTAURO 

DURANTE O ANO DE 1940 

T ranscreve-se, por ser ainda oportuna, 
a nota que antecede este mes mo pará
grafo, no relatório pa ra o ano de 1939: 

«Não deixará de ser notado com es
t ranhesa o grande número de pinturas, 
que no decorrer do ano , foram manda
das à ofici na de restauro. O facto ex
plica-se pela necessidade de preparar 
com certa rapidez a Exposição de Pin
tura Po rtuguesa dos séculos xv e Xv, 
que deve realiza-se em Junho de 1940, 
por ocasião dJs Comemorações da Fun
dação e da Restauração da N acionali - . 
dade. Deve, por isso, entender-se que, 
se a maioria dos painéis tt>ve de sofrer 
um arranjo de ~arpintaria (desempeno 
de tábuas, sua ligação, etc.), nem todos 
os quadros referidos foram comple ta
mente tratados. Assim , o trabalho dos 
restaurado res consis t iu, para muitos dê
les, na fixação de ampolas, levante de 
vernizes, leve limpeza , ligeiros retoques 
e reenvern izamento. Algumas das sé ries 
de painéis adiante referidas , já t inham 
tido tratamentos an1eriores, que carece
ram apenas de ser revi stos (1) .,, 

( 1) Bole tim dos Museus Nacionais de Art e 
Ant iga , ,•ol 11 pág. 94· 

JANEI RO 

Casame11lo mistico de San ta Cata ,-i11a 
--pintura sõb re madeira (invt. 0 n.0 54 ). 

São João de Saagum - pintura sôbre 
madeira (invt. 0 n.º 68). 

T,·ês Sa11 tos -- pintura sôbre madeira 
(invt.' n. 0 Ij4). 

S. Franc isco de Assis em oração -
pintura sôbre tela (inv t. 0 n. 0 889) . 

Creação do Homem - pintura sôbre 
madeira (inv t. 0 n.º 15 1). 

Pentecostes - pintura sôb re madeira 
(inv t.0 n. 0 1070). 

P nsépio - pintura sôbre madeira 
(invt.º n.0 39). 

Cil·c1mcisão do Nleni110 J esus - pin
tura sôb re madeira (inv t. 0 n. 0 32). 

Pentecos tes - pintura sôbre madeira 
(inn.º n .0 qj6). 

Santo António - pintura sôbre ma
deira (inv t. 0 n.º 1768) . 

A11u11ci::ção - pin1ura sôbre madeira 
(i nvt. 0 n ° I j6g). 

Pentecostes - pintura sôbre madt>ira 
(in vt.0 1770). 

Sâo João Baptista com o S11mo P o11 -
tifice - pintura sôbre madeira (invt. 0 

n. 0 1771). 
N/a,·tirio de Santa Catan'na - pin

tura sôbre madeira (inv t. 0 n .0 1772). 
San ta Cata,-ina entre os Douto, es -

pintura sôbre madeira (inv t.0 n.0 1836). 
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Degolação de Santa Catarina - pin· 
tura sôbre madeira (invt.0 n. 0 1837). 

S. José e uma Sa11ta - pinturà sôbre 
madeira (invt. 0 n. 0 1029). 

S. Gregório -pintura sôbre madeira 
(invt.0 n.º 1071). 

FEVEREIRO 

A \Ti,·gem, o Meni1lo e dois Anjos -
pintura sôbre madeira (invt.0 n. 0 298). 

São Jerónimo - pintura sôbre ma· 
<leira (invt. 0 n. 0 397). 

Adoração do Magos - pintura sôbre 
madeira (invt. 0 n. 0 33). 

Presépio - pintura sôbre madeira 
(invt. 0 n. 0 37). 

MARÇO 

Aparição de Cristo aos Apóstolos -
pintura sôbre madeira (invt. 0 n. 0 48). 

Nossa Senhora, o A1e11i110 e Santa 
A11a - pintura sôbre madeira (inv t.º 
n,0 1073). 

São Pedro - pintura sôbre madeira 
(invt.º n. 0 1828) . 

Santo André e o Rei David-pintura 
sêbre madeira (invt. 0 n.º 1801). 

São João Evangelista - pintura sô
bre madeira (invt.0 n. 0 1239). 

ABRIL 

São João Evangelista e São Tiago 
- pintura sôbre madeira (invt. 0 n. 0 SJSJ. 

Santa Clara oste1Ita11do uma wsródia 
-pintura sôbre madeira (inv t.0 n.0 981). 

lnstiht"ição da Eucaristia - pintura 
sõbre madeira (invt.0 n. 0 65). 

Santo André - pintura sõb re ma
deira (invt.0 n. 0 1726). 

MATO 

Anunciação~ pintura sõbre madeira 
(invt. 0 n. 0 36). 

Pentecostes - pintura sõbre madeira 
(invt. 0 n.0 66). 

JULHO 

A Virgem, o A1e11i110 Jesus ·e Sa11tos 
-pintura sõbre madeira (invt.º n .0 1792). 

São Jerónimo - pintura sõbre ma
deira (invt. 0 n.º 1796). 

AGOSTO 

Sacnficio de S. Bartolomen - pin
tura sõbre madeira (invt.0 n. 0 1782). 

B) RESTA URO DE MÓVEIS 

Trabalhos realijados na oficina de marcenaria 
déste Museu d11ra11te o ano de 1940 

FEVEREIRO - Reparação dos seguintes 
móveis: três caixas de re lógio axaroa
das e douradas; mesa de pau santo, 
grande, com abas; duas estantes de mis
sal com as bases e parte superior en
talhadas e com guarnecimento dourado. 

MARÇO- Reparação dos seguintes mó
veis: três bancos de nogueira com fun
dos e costas de couro; cinco cadeiras 
com costas e pés entalhados; arca de 
sicupira negra. 

ABRIL-Reparação dos seguintes mó
veis: arca indo-portuguesa; contador de 
pau santo e tremidos; seis cadeiras de 
braços de nogueira; credencia dourada 
e entalhada; banco grande de nogueira 
entalhada. 

MAIO - Reparação dos seguintes mó· 
veis: moldura antiga de carvalho, enta
lhada; secretária de nogueira com oito 
pés; cadeira D. João V; duas cadeiras 
do século xvrn, de nogueira, entalhadas; 
mesa indo-portuguesa. 

JUNHO - Reparação de uma mesa de 
plátano, com quatro gavetas e consJru· 



BOLETIM DOS MUSEUS NACIONAIS DE ART E ANT I GA - 7 

ção de uma moldura de carvalho em 
estilo R enascença , entalhada e dourada, 
des tinada ao qu adro A Virgem, o Me
ni110 e Sa 11tos , de Ho lbein. 

Juu10- Reparação dos seguintes mó
veis: duas caixas de relógio, axaroa
das uma a vermelho e 0utra a ouro e 

negro. 
AGOSTO - R eparação dos seguintes 

móveis : seis bancos de pau santo, sendo 
quatro de qua tro lugares e dois de dois 
lugares ; maquineta de pau santo. 

SErEMBRO - Reparação dos seguintes 
móveis : Seis bancos de torcidos com 
fun dos de couro, estofados; duas mesas 
indo-po rtuguesas; duas cadeiras com 
fund os e cos tas de couro. Parque tage m 
em dois quadros ant igos . 

OuTuBRO - R eparação d os seguintes 

móveis : armário Renascença, entalhado; 
bufete de pau santo ; tremó entalhado e 
dourado. 

D EZEMBRO - R eparação dos seguintes 
móve is: mesa redonda de mogno polido; 
mesa de pés torneados e tampo de em 
butidos; duas cómodas, pequenas , de 

violeta; mesa para jôgo de d amas, de 
mogno; arca indo-portuguesa, entalhada. 

Vil ) INVEST IGAÇÃO CIENTÍFICA 

A) TRABALHOS REALIZADOS 
RADIOGRAF IAS 

Devido à ausência no es trange iro do 
Sr. lJr . Manuel Valadares, não se obti
ve ram radiografias de quadros durante 
o ano de 1940. Entre tanto, muita s pin
turas foram fotografadas à luz razante, 
enriquecendo-se assim o arquivo desta 
especialidade. 

B) COMPRA DE MATERIAL 

Uma peça Universal intermediária 
«Miílex-Contau, com obturador Clio e 
tubo de obse rvação (para m icro-fotogra· 
fia). 

Transíormado r in termediário para 
aplicar ao apare lho de Raios X. 

Objectiva acromática. 
Lâmpada microscópica «Busch , , com 

ampola de baixa voltagem e resistência . 

MUSEU DOS C Ô C H E S 

! -AQUISIÇÕES DE OBRAS 
DE ARTE 

A) OUR IVESAR IA 

Duas fivelas de prata, grandes . Com
pradas a um particular. 

Uma fi ve la de c inwrão. Comprada a 
um part icular. 

Quatro fivelas de calção, com pedras. 
Compradas a um particular. 

Duas fiv elas quadradas, de prata com 

minas novas. Compradas a um part i
cular. 

Quatro 11\·elóes grandes, e dois mais 
pequenos, que pertenceram a um côche 
antigo. Comprados num estabelecimento. 

B ) INDUMENTÁR I A 

Três corpetes para senhora , do sé
culo xv 111 , em seda e gorgorão de matiz. 
Comprados a um particular. 

Vestido de seda azul, dos fin s do sé· 
culo xv111. Comprado a um particular. 
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C) DIVERSOS culo xv 111 , para casaca, prata e cobre 
com pedras falsas, minas novas e es-

Vinte e cinco botões diversos, do sé- rnaltes. Comprados numa ourivesaria. 

D) VI S ITANT ES (DURANTE o Ar.:O DE 1940) 

M ~s 

Janeiro . . 
Fevere íro . 
Ma rço ••... 
Abril . • • 
Maio , •... 
Junho • , •. 
Julho , • , 
Agôsto 
Setembro. 
Outubro .. 
Novembro 
Dezembro 

Entradas Entradas Vis~ Total 
pasias grâtls colect ivas 1 

'44 l 053 60 1. 357 

' 94 t.538 Jo 1.762 
,6, 2 290 ,6 2.578 
,so 2:383 2 .663 

39, 2.29+ ,,3 2. 8 14 

396 2.345 ;7 2. 798 
190 1. 23 1 1 .821 
886 1.h7 ,; :l .238 

1. 9 12 4.259 •' 6 .2!3 
2.580 4 .683 ,6 7· 2 79 
1 .574 3.548 9' S.214 

JJn 663 993 ----
9.040 27. Gq 476 37.730 

Diferença para menos em 19-10: 7.6 19 \·isit amcs. 

Ano de 1939 
Total 

2 061 

l .981 
4.274 
).580 
4 .82 1 
5. 160 
3. 864 
4.502 
2.513 

3.742 
J.So-i 
1.3-1-S 

4) . J49 

Eniradas de visitantes pagas no ano de 1939: 6.760 a 2~So . , , • , , , , • 16.9oo:tf>oo 
., » 11 1940:~ » 2:,,So •• , . . .. . . 24.100~0 

Diferença para mais: 2.~tio 7.200~00 

E) VIS ITA S COLECTIVAS (D1csn0BRAMENTO DO M APA >. NTERIOII) 

M ... s Designaç1lo Qu11ntidade 

Janeiro • . . • . Escola Ferreira Borges 60 
Jo 
,6 
,G 

'7 
s; 

Fevereiro , • . . . . Liceu Camões • ••..•••. 
i\l a rço, .. • .•. . 
l\l aio . , .•••. . . 

Junho •• ••.• . , 
Agôsto • , •.... 
Setembro .. , • . • 
Outubro • • • , , 
Novembro 

Liceu Camões ••. 
Colégio de Santa Catarina. 
Escola de S. Pedro de Alcântara ... . , , •• ,· • . , . . 
Os velhos colonos • , •. 
Escola da Venda Nova, • . , .. , . ..• , • • • ••. • , , • , 17 
Corpo Nacional de Escuta - Pôrto . • . . • . . 2S 
Professorado Primário .•.•.• , , •. , •.•• . • , • • . . 4'l 
Escola Inglesa, .• , .•••.. , • , .... , , •.•• • , , , , 16 
Col ég io de Vila Real ..•••..•. .• , , , . • .• , . . • . • h 
Liceu de Vizeu . , , , . , . , •. , , • .. •••... . ••••.• 

1 
___ 6o __ 

Total. , •• . . . , . . , , 47~ 

Lisboa, 15 de Fevere iro de 1941. 
Ü DIH ECTOR DOS MUSEUS NACIONAIS DE ARTI> ANTIG A 

a) Jofo CouTo 
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A COLECÇÃO DE PRATAS RELIGIOSAS E PRO
FANAS DO MUSEU DA S JANELAS VERDES 

E
~TRE os mais importantls núcl eos 

de pra ias ant igas exis tentes em 
Portugal, dos quais menciono os 

de Lisboa , Coimbra, Guim arãe s, Arou
ca, Évora, et.:., avulta, pela quan1idade 
e pela qualid ade das peças que o com· 
põe m, o do Museu das J ane las Verdt's . 

Constitu ído, principal men te , por obras 
rea lizadas por a rti s tas ou ofic inas n a
cionais, não deixa m de en trar em tão 
célebre agrupamento, peças devidas a 
ourives es trangei ros , em particula r es
panhois, fran éeses , alemâis e italianos. 
A Baixela da Antiga Côrte Portuguesa 
pode conside rar-se d os mais completos 
e notáveis conjunros de prata fr ancesa 
setecentis ta , e a lgumas obras, como a 
cruz de Belém , a tr ibuída por José de 
F igueiredo a Felip e H olbein, 1.º ( 1), o 
cális espanhol de 1 :>82, etc. , são exem
plos do exercício dêstc nobre ofí cio nou
tras nações d a Europa. 

Vamos, por hoje, dar sucin ta ideia a 
respeito da história e do valor do grupo 
por; uguCs, da colecção de Lisboa . 

Scmclhantemente ao que acontece com 
outras colecções de obras de arte per
tencentes ao Museu das J anel as Verdes, 
a da our ivesaria pode dividir-se, tomando 
por base a época da sua encorporação, 
em dois grandes agrupamentos-o fundo 
antigo, constituído por obras entradas an
teriormente a 19 10, e tôdas aquelas que 
vieram para o ~luseu depois daquela data. 

O fundo antigo compõe-se essencial-

(1/ Boletim da Academia Nacional de Belas 
Artesi Ili , pág. )6. 

mente das peças dos conventos ex tintos 
em 1834 e está longe de corresponder à 
riqueza então arrecadada, da qual po
demos fazer ideia pel as 1Contas corren
tes dos objectos preciosos de ouro, prata 
e jó ias que pertenceram aos conventos 
suprimidos do Continente do Reino», 
publicadas pela Imprensa Nacional de 
Lisboa, em 1&p. É certo que estes ob
jectos, então arrecadados , tiveram vários 
dest inos : uns foram amoedados ou ven
d idos na Casa da J\loeda; ou tros vendi
dos nos diversos distri 1os do Continente; 
outros distribuídos na conformidade do 
Decreto de 3o de 1\l aio de 1834; fi nal
mente apartaram-se 1:os objectos que se 
acham depositados na Casa da Moeda, 
pela maior parte por se considerarem 
d ignos de se rem colocados nos Museus, 
como peças de primoroso trabalho, raras, 
hi stóricas ou célebres por sua antigu i
dade». 

Por portaria de 29 de Dezembro de 
1836 « fo i ordenado ao Provedor da Casa 
da 1\ loeda que, dentre os objectos ali 
depositados, que pertenceram aos extin
tos conventos se nâo destruíssem os que 
tivessem valor artístico e que ali se con
servassem até que a Academia R eal de 
Belas Artes ti\'esse local apropriado para 
as receber» (!). 

Em 1870 são entregues à Academia 
Real de Belas Artes, pelo Ministério da 
Fazenda, .:dois pendões e uma urna de 
prata que pertenc iam ao Tribunal da 
Inquisição e diversos objectos de prata 

(1) Actas da Academia Real di1 s lJel,u Arte$. 
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e ouro que haviam pertencido aos extin
tos conYentos e que se achavam depos i
tados na Casa da J\loeda (!)». Estas 
peças, que figuraram çomo tantas outras, 
na célebre Exposição de Arte O rnamen
ial de 1882, tlca ram depois a pertencer 
ao fundo do J\l useu Nacional de Belas 
Artes. 

A maioria das obras provêm dos co 11 -
ve11tos extintos, e algumas figur am no 
inven tário com esta vaga designaçcío por 
não ter s ido, até hoje, possível averi
guar qua l a sua or igem. certa Ass im , 
aparecem cotas como esta: Aleutejo, 
co11vento extinto. 

Origens descriminadas são as do i\ los 
tciro de Alcobaça; dos Connntos de 
Almodovar ; de São DomingllS1 de Avei
ro; da Esperan ça , de N. Sr. ª da Con
ceição e de Santa C lara, todos de Beja; 
da Conceição, de Chaves ; de Sem ide, 
no têrmo de Coimbra ; de São Domin
gos, de Ekas; do Salvador, do E sp i
nheiro; do Paraíso e de Santa Cl ara, 
de É,·ora; das J\ laltezas, de E strcmôs; 
do recolhimento da rua da Rosa, do 
Mosteiro de Belém, da Madre de Deus, 
do Com·ento de Santo Agostinho, do 
G rilo, do de Santa Joana, todos de Lis
boa; de Santa Clara e de São Bento, do 
Põrto ; das Donas e de Santa C lara, de 
Santarém; de Santa Iria e de Santo An· 
tónio (Ordem de Cristo) , de T omar; do 
Bom Pastor, de Viana do Alentejo ; do 
Carmo, da Vidigueira; d e Santa Clara, 
de Vila do Conde. Fizeram-se ainda in
corporaçóes de Carnide, de Colares, 
igrejas e capelas de Lisboa (Graça, 
Pena, Bemposta) , Bib lioteca Nacional, 
Academia Nacional de Belas Artes, 

(•) Ac1as da .4.cademia Rea l das Br!las Artes . 

Asilo D. Maria Pia, Ministério da Ma. 
ri nha e Ultramar, etc., todos de Lisboa, 
Prelazia de T ete (Moçamb ique), Paço de 
Arcos, Portalegre, Setúbal, Trcvóes, etc. 

As mcorporações por intermédio da 
C aixa Geral de Depósitos, em nÚ· 
mero aprcciá,·cl, ti,·cram lugar em ,·.i
rias épocas, quer no período inic ial , 
quer depois de 19 10. A partir desta data 
deram ainda entrada no 1\ luseu objectos 
pro,·enientcs dos conventos de Santa 
Teresa e S5o Lourenço, de Carnidc ; 
do Sacramento (Aldntara), das Alber
tas, de Santos-o-Novo, de São José, da 
Graça e de drios rc..::olhimentos e con
gregações - S. Cristóvão, Salrndor, Sa
lés ias, cm Lisboa; de Leiria, do Barro, 
Varatojo, etc.; de igrejas ou de institu·i
ções s itas em vú rios pontos do país 
(Alcabideche, Alcanena, Al,·ai,ízere, Ar
ronches, Azoia , Barcarena, Barreiro, 
Benfica, Bombarral, Bragança, Carcavc· 
los, Colares, Coimbra, Eh,as, Évora, 
Frielas, Funchal, G uimarãis, Lisboa, 
Loures, Pa\hais, Santarém, Santo AntÓ· 
nio do T oja l, Viana do Cas telo) , tendo 
muiléls destas peças passado ou pela 
Casa da J\loeda , ou pela C aixa Geral de 
Depósitos; finalm ente do Hospital de 
São José, do i\luseu 1\ l ilitar, de compras 
efcctuadas directarnente ao posstúdor ou 
cm leilão, etc. 

O valor das obras recolhidas é muito 
,·ariadc. Sobreleva sempre o das peças 
religiosas. À sua opor tuna apartação 
para o Estado, que as guardou cuidado
samente, devemos, de·certo, a posse de 
mk leos que nos permitem hoje avaliar 
da irnportància d a ourivesaria porlll
guesa, não só no aspecto anís1ico como 
acerca da qualidade do fabrico. 

As peças capi tais da colecção do i\lu-
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seu têm estado sempre expostas ao pú
blico. Das que se encontram arrecadadas, 
algumas tCm méritos para figurar nas 
vitrines. Com umas e com outras é pos
sh·el, dentro de certos agrupamentos, 
acompanhar com intervalos de curta 
duração, a evolução do trabalho nas 
oficinas nacionais, Tentei já esboçá-la 
no que diz respeito à evolução do ofí
cio (!) e, cm especial, à evolução dos 
diices (1). Poder ia ainda, com proveito, 
realizar trabalho idênti co no capítulo 
referente às custód ias (3) e iis cruzes . 

A colecção compõe-se, em ob ras 
importantes, de 469 peyas. Outras de 
menos valia devem ainda ser considera
das para efeitos de aná li se e estudo. 
\ ' amos mencionar os agrupamentos e as 
peças datadas que cada um contém e, 
por aí, j;.í o leitor pode imaginar o inte
resse que o conjunto apresenta para os 
que quiserem dedicar-se ao estudo deste 
impor tante ramo das artes decorativas 
portuguesas : 

C,íliccs - 46 peças dos séculos Xll a 
xv rn , das quais sete datadas: t 513, 1 546-
-1 547, 1G12, 1710, 1724, 1768, 1778. 

Custódias - 34 peças dos séculos xv 
a xv11l, das quais cinco datadas de q12, 
1:06, 1563, 1G34 1 176-4. 

Cruzes (processionais, de altar e re\i
drios) - 3o peças dos séculos x1v a 

(1) João Co u to - Ourivesaria Porwguesa. 
List-oa, 19'29 

(1) João Cout o. - E,,olução dos cálices na 
ourivesaria portuguesa dos sêculos XII ao X VIII . 
nEsmeralda•, n •• '24 a 3o Li~boa, 19'27. 

(l) Em conferência realizada no Museu das 
Janelas Verdes para os Conservado res tiroci-
1un1es, na noile de 19 de Dezembro de 1940, li 
um estUdo sôbre a evolução das custôd ias em 
Portugal. 

xv1 11 , das qua is cinco datadas de 1214, 
1624, 1702, 1720, 1813. 

Campainhas - 4 peças, séculos xv11 a 

XV III . 

Caldeirinhas e hissopes - 1 o peças, 
séculos xv1 a x1x. 

Galhetas - ·2 peças dos séculos xv11 e 
xv 111 , das quais uma datada de 1679. 

Sacras - 8 peças, século xv 11. 
Cofres - 2 1 peças dos séculos xv a 

xv11 1, das quais urna datada de 176 1. 
Estant es - 3 peças dos séculos xv1 e 

xv11, das quai s uma datada de ·1703 . 
Coroas e resplcndores - 67 peças dos 

séculos xv a xv 1111 das quais uma datada 
de 1703 . 

Castiçais - 97 peças dos séculos xv 11 
a x1x, das quais duas datadas de 18 18. 

T aças e fnu eiros - 38 peças, séculos 
XVII a XIX. 

Jarros e bacias - 8 peças do sé
culo xv111, das quais uma datada de 
1761. 

Píxides - 7 peças dos séculos xv1 a 
x1x, das quais uma datada de 1766. 

Porta-pazes - g peças dos séculos xvr 
e xv 11 , das quais urna datada de 1 $34. 

Relicúrios - 1 1 peças dos séculos xv 
a xv 1, das quais uma datada de 1840. 

Turíbulos e nave tas - 17 peças, sé
culos XV I a XV III. 

Búculos - 6 peças, séculos xvH e xv111. 
Imagens - 4 peças dos séculos xv, e 

xv 11 , das quais uma datada de 1636. 
Ciriais - 10 peças, séculos xv1 a xv11 1. 

Como se vê, o maior número de peças 
expostas é de uso religioso. Peças portu
guesas de uso profano são raras na colec
ção do .\luseu das Janelas Verdes, tendo 
sido difíci l organiz:1r a única Yitrine que, 
no conjunto, representa esta modalidade 
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do ofício. E ntretanto, a produção foi 
grande, conforme consta dos documen
tos . Nas colecções do Estado, especial
mente nos Palácios Nacionais, existem 
objectos magníficos, tais como os jarros e 
bacias. T êm-nos também passado pelas 
mãos excelentes obras que estão na 
posse de particulares. E nos painéis que 
figuraram na última Exposição dos Pri
mitivos Portugueses, tivemos ocasião de 
ver quanto, no século xv ,, foi rica em 
qualidade a produção das obras civis, 
pois os pintores a de ixaram ali repre
sentada , ornamentando os escaparates, 
servindo para transporte das oferendas 
nas cenas da adoração do 1\'l enino pelos 
reis Magos, ou ainda exemplificada nas 
magníficas lanternas que iluminam o 
T emplo nas cenas da circuncisão ou da 
apresentação de Jesus. 

É de esperar que ainda um dia seja 
possível averiguar, de certeza, os nomes 
de muitos ourives cujos punções figuram 
nos objectos da colecção. T üdas aquelas 
que estão mar,:adas têm, usualmente, 
além das iniciais do artífice, o punção 
da cidade. Uma vem assinada por ex
tenso «João Luís Freire». Podemos ainda 
dizer que, entre 100 peças marcadas, 
cêrca de metade tem o punção de Lis
boa, sendo as restantes do Pórto, Évora, 
Setúbal, etc. As peças marcadas da 
colecção são tôdas dos séculos xv11 e 
xv 11 1, e a mais antiga é uma custódia
-cális que tem a data de 1634 e o mo
nograma P. i\t F. 

A partir do século x11 , tôdas as épo
cas, todos os estilos, tôdas as técnicas, 
es tão representadas na nossa colecção. 
No opúsculo «Ourivesaria Popuguesa», 

esbocei a evolução desta arte no nosso 
país, através das peças capitais que ai nda 
possuímos. Para esse ensaio o grupu de 
Lisboa contribui com alguns ~xemp\ares 
fundamentais . Bastaria mencionar os cá
lices ducentistas de Alcobaça; a cruz 
trecentista conhecida pelo nome do seu 
doador, Sancho r ; a custódia quatrocen
tista e a cruz processional de Alcobaça; 
a custódia de Belém; os cálices manue
linos e a ampulheta com as armas do 
rei Venturoso; o porta-paz do Espinheiro; 
certas peças do renasc imento, entre elas 
o cális datado da era de 155 1, com as 
armas do Bispo de Coimbra, O . .J orge 
de Al meida, e o re licário em ouro e es
maltes da Madre de Deus, ostentando o 
camaroeiro nas bases das pilastras; o 
báculo seiscentista do Convento da Ave 
Maria, do Porto, e a cruz-relicário da 
Cornendadeira de Santos; enfim o pre
cioso conjunto de custódias e cálic·es do 
século xv 111 , entre as quais é de mencio
nar a custódia de prata dourada, coberta 
de pedras finas, desenhada, segundo pa
rece, por Ludovice-para que se celebre 
o mérito e a fama de que é digno êste 
formoso e opulento conjunto. As peças 
indo-portuguesas da Vidigueira ( 1), as sa
cras de T ete (!J e outras, dando certo ar 
de exotismo à colecção, permitem o es
tudo das inAuências que resultaram do 
contacto dos nossos artistas com estilos 
e processos de longínquas terras. 

Se consijerarmos que o núcleo das 
peças de carácter religioso é, corno se 

{1) Ct. Jo ão Couto. - A lguns subsid10S para 
o estudo léc11ico das peças de ourivesar ia no 
estilo de11ominado mdo-português. - Lisboa, 
1938 . 

e) João Couto . - Duas sacras provenien tes 
de Te te, in «Moçambique", n. 0 7. 
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disse, o mais importante, cornpreender
-se-.:í que todos os esforços da Direcção 
do Museu, tendentes a enriquecer esta 
já importante secção, venham a dirigir-

-se no sentido de amp liar a representa
ção da prata de uso ci vil. 

JoÃo CouTo 

AINDA A PROPÓSITO DO PALÁCIO DAS 
JAN ELAS VERDES E DAS SUAS OBRAS 

N
o vol. II da revista Etlmos, órgão 

do In stituto de Arqueologia, H is
tória e Etnografia, publicou o 

distinto investigador Sr. Ernes to Ennes 
um valioso es tudo intitulado O Dr. J\lla
tias Aires Ramos da Silva de Eça e o 
Palácio das Ja,ze/as Verdes em que, 
dando a propósito importantes informes 
àcêrca das obras efcctuadas em vár ias 
épocas no vasto edifício em que hoje se 
encontra instalado o nosso primeiro mu
seu, esclarece por forma decisiva o fa . 
moso caso da sua aquisição por Paulo 
de Carvalho e Mendonça, irmão do Mar
quês de Pombal, por intermédio e com 
o dinheiro do inquilino do mesmo, o ne· 
gocianté holandês Daniel Gildemeester, 
transacção que, não obs tan te feita a cober
to da lei , pelas es tranhas cir.:unstâncias 
que a tornaram possível e que o autor 
põe a nú, se poderá qualificar de pura ex
torsão, just ificando-se cabalmente que o 
proprietário espoliado viesse mais tard~, 
quando a mudança do ambiente político 
lho permitiu, queixar-se perante os tri
bunais de ter sido vítima de «lesão enor
míssima >. 

Embora não tenha podido encontrar o 
processo original da demanda a que essa 
transacção deu depois lugar, apesar das 

diligentes pesquizas feitas nesse sentido, 
o Sr. Ernesto Ennes revela-nos· o de
sen rola r e o desfêcho da questão por 
uma das peças do mesmo - a Alegação 
ji,za/ a favor do Conde de Oeiras pelo 
jurisconsulto Nicolau Lopes da Costa, 
advogado de Pombal - que corre im
pressa em raro folheto que outros au
tores que se ocuparam tio caso não 
conseguiram conhecer e ao qual vem 
apensa , entre ou tros documentos, a sen
tença, dada já contra o 2.° Conde de 
Oeiras e com data de 23 de Julho de 
1785 , que dec id iu o malfadado pleito( ' ). 

(•) Aleg ação {mal a favor do ... Conde de 
Oeiras sóbre a reinvidicação das casas chama
das o Palacio das Janelas Verdes 11a caus,1 que 
lhe moveo com o inculcado pre-texto de lesão 
enormissima o author Manoel lnacio Ramos da 
Silva de Eça 110 juiro da comissão para se jul
ga r em hum.J só irutancia. Decreto por que sua 
S. JI/. Fidelíssima Jor.i servida mandar, q11e os 
juires da causa déssem os seus votos por escrito. 
'I'ençóes dos quatro m111is1ros que o Jorão na cau
sa, da11do o terceiro o seu voto, segundo o mereci
me11to dos autos, a favor do Excellen tisumo R. 
para ser absoluto do pedido ; e v.io lambem tra
duridos jielme111e em portugu e:; . Sentença dada 
co111ra o. Ex,;ellemissmto Reo. Embargos com 
que a provou 110 trans ito da Cha 11celaria, mos
tra11dv em semido de verdade a muita justiça, 
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Conheciam os já êsse trabalho graças 
à amabilidade do autor que teve a defe
rência para comnosco de no•lo confiar, 
consentindo-nos a sua leitura, pela qual 
tivemos a satisfação de ve ri ficar que o 
que escreveramos anteriormente a res
peito das ob ras efectuadas no palácio (1), 
baseando-nos em escassas referências 
colhidas nos documentos publicados pelo 
Sr. Marquês de Rio .Maior, era mais ou 
menos corroborado pelos informes mais 
minuciosos que o Sr. Ernes to Ennes 
traz agora a lume e comenta tão judi
ciosamente. Sómente aguardávamos a 
sua publicação para dê!e aproveitarmos, 
com a devida vénia, o que pudesse se rvir 
para desenvolver, completar e, porven
tura, corrigir o já dito. 

Mas a parte averiguada relativa pró
priamente à história do palácio, es
pecialmente .Jà sua venda e ao pleito 
a que esta deu origem, ap resenta tais 
novidades e traz tão impor tantes rec
tificaçóes e esclarecimentos ao que até 
aqui se sabia, que impor ta fazer-lhe 
referência, tanto mais que a Alegação, 
cujo conhecimento devemos ainda ao 
Sr. Ernes to Ennes que nos quiz gentil 
mente indicar a sua cota na Biblioteca 
Nacional, nos dá mais algumas notícias 

que lhe assiste -Lisboa, na Oficina Patriarcal 
de Fra ncisco Luiz Ameno, M. DCC LXXXVI. 
Há ainda outra peça jurídica imp ressa àcêrca 
do mesmo caso-Alegação . • • do Marque; de 
Pombal na causa do libello, que lh e move sobre 
as Casas das Jane/las Verdes, etc . , - Lis
boa, na Oficina de José de Aquino de Buthoens, 
r•,1. DCC. LXXXVI -mas não adianta nad a ao 
que diz a primeira . 

(1) Veja-se Dois tetos estucados do Palácio 
das Janelas Verdes e as obras realiradas pelo 
i11quili110 Gtldemees ter, rn «Bole11m dos M. N. A. 
A. •, vol. 1, págs. 107 e segs, · 

que o distinto escritor não utilizou, de
certo por naàa adiantarem à sua expo
sição, mas que têm interêsse para a 
história da casa e, porisso, convém aqui 
arquiva r (1). 

A primeira revelação de valia que o 
autor nos oferece é que, ao contrário do 
que se supunha, nem o palácio fôra 
comprado ao seu edificador Francisco 
de Távora, 1.º Conde de Alvo r (!), por 
Matias Aires, pois, à morte daquele, 
ocorrida em 17 10, êste contava apenas 
5 anos de idade, nem arrematado entre 
os bens confiscados aos Távoras em 
cunseqüência do atentado contra D. José, 
mas muito antes, em 1744(3). Quatro 
anos antes o P rovedo r da Moeda havia 
tomado ao 2.º Conde de Alvor, Ber
nardo António de Távora, por 23.ooo 
cruzados 10 direito de remir, (4) que 
êste, após se ter concer tado com os 
executantes (5), arrematara em 20 de 
.Maio de 17'!7 por 200.000 réis com a 
obrigação de repôr a quan tia de 22.000 
cruzados e 120.000 réis por que O. Ro
drigo de Sousa Coutinho o comprara 
por arrematação em praça conseqüente 
de penhora seguida de execução mo
vida sôbre os bens do 1.º Conde pelos 
herdeiros de D. Maria da Costa, viúva 

(•) St:mprc que citarmos o trabalho do Sr. 
Ernesto Ennes reportar-nos-emos à paginação 
da sepa rata feita pelo auto r. 

(?) As casas constituíam um prazo cujo 
dom inio directo pertencia ao Real l\'losteiro 
de Santos, com o fôroanual de 1.960 réis (Aleg., 
pág. 26). 

(l) E Ennes, pág. 12. 
(4) E. Ennc:s, pég. 9. A escritura foi confir

mada em 8 de Junho do mesmo ano (Alegação, 
pág. [ 1). 

(~) Aleg. pág. D,. 
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de D. Fernando de Almada, a quem o 
dito Conde ficara a dever importante 
quantia (1). D. Rodrigo foi citado para 
aceitar a remissão em 11 de Outubro 
de 1743 e a efectivação da transmissão 
do direito a Mat ias A ires só se verifi
cou por escritura de ratificação de 20 

de Março de 1744(') . 
De posse da casa, cm que mais tarde 

havia de redigir as suas Reflexões sôbre 
a Vaidade dos J-/0111e11s, obra que o acre
di taria como um dos nossos mais notá
veis moralistas, o D r. Matias Aires 
ampliou a sua área com uns quin tais, 
um dos quais tirou por demar.da à viúva 
de O. Rodrigo (3), féz.lhe consideráveis 
benfeitorias que orçaram por So.ooo cru. 
zados e passou a habitá-la ('), vivendo 
nela até ao tempo do terramoto, época 
em que a abandonou para sempre. 

A alienação forçada do palácio após a 
morte de :Matias A ires teve origem em 
causas íntimas e familiares . O Provedor 
da Moeda, que faleceu em 1763, deixou 
dois filhos naturais, José Aires e Manuel 
Inácio, e desejando beneficiar o segundo, 
legou-lhe por testamento todos os bens 
livres, insti tuindo em seu favor novo vín
culo com as casas da s Janelas Verdes, 
com tôdas as suas dependências, perten
cese terrenos anexos, isto em detrimento 
do primeiro a quem coube somente a 
administração do morgadio de Agualva. 

(l) E. Ennes, pág. 9. 
(?) Aleg., pág. 1 t. 

(l) E. Ennes, pág. 14. 
(t) O palácio andava de hã muito arrendado 

e o últ imo inquilino fõra o 2.• Marquês das 
l\l inas, D. Antbnio Luís de Sousa, que o despe
jou para nele se instalar o novo senhorio ( Aleg., 
pág. ,3), 

Não se conformou o primogénito com 
esta disposição do testamen to paterno e 
veio alega r a sua ilegitimidade, com o 
fundamento de que Matias Aires não po
dia vincular êsses bens, porisso que não 
só a casa tinha dív idas, mas que o mon
tante do p, imeiro vínculo não estava 
ainda integ ralmen te realizado, pelo que 
sómente depois de deduzidos êsses en
cargos da parte disponível poderia com 
o remanescente instituir novo morgadio. 

A irmã de Matias Aires, D. T eresa 
J\'l argarida da Silva e Orta, vem por seu 
lado agrava r a questão, pretendendo 
anular o testamento e requerendo o se
questro de tôdos os bens. A seu tempo, 
o filho mais novo pede dispensa de idade 
para conclusão do inventário e assim 
poder entrar na posse da herança . O 
deferimento implicaria o levantamento 
do seques tro lançado sôb re os bens. 

É nesta altura que é posta em p rá
t ica a cavilosa maquinação pela qual se 

· sub traíu ao pobre secundogéni to a posse 
do suntuoso edifício que encabeçava o 
novo ví nculo instítuído pelo pai e·m seu 
beneficio. Supóe o Sr. Ernesto Ennes, 
e os factos subseqüentes não o desmen
tem, antes o confirmam, que ta l mano. 
bra, verdadeiramente maquiavélica , ti 
vesse s ido conchavada e movida pe lo 
inquilino do palácio, Danie l Gildemees
ter, que o habitava desde 1762 (!). 

Antecipando-se ao le van tamento do 
sequestro e sob o pretexto de que M a
tias Aires ficara a dever ao víncu lo de 

(1) O inqu ilino ante rior tinha sido o Embai
i:ador da Alemanha, Conde de Kevenhuller. 
-Me1ch, que pagava de renda 1.100;:;,ooo réis 
Gildemeester passou a paga'r a mesma renda, 
com a cláusula de se lhe ter em conta a impor· 
tância das obras que fizesse. (E . Ennes, pág. 13) 
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Agualv a, instituído pelo pai; a quantia 
de 9 .93 1,!;1960 réis, a lguém consegue 
promover a penhora das casas das Ja
nelas Verdes em 14 de Abril de 1768 
e logo a seguir a abe rtura de praça 
pública para venda da s mesmas. Nesse 
alguém adivinha-se a pe ssoa de G il
demeester que para pode r executar o 
golpe decerto moveria altas inAuências 
e não deixaria de tocar a mola da con
cussão ; e é ê!e quem por fim aparece, 
em 28 de Maio, com procuração de 
Paulo de Carvalho, a arrematá-las para 
êste pe la quan tia de 30.000 cruzados, 
isto é, doze contos de réis (1) ! 

Eis como, mercê duma manobra sem 
escrúpulos, se arranca ao proprietário 
por pouco mais de um têrço do valor, 
o magnífico palácio em que Matias Ai. 
res dizia ter dispendido à volta de 
80.000 cruzados (!) ! 

Mas , pior ainda, a importância por 
que o prédio foi ar rematado não foi 
paga in tegralmente . Gildemeester, es tri
bado no seu contrato de a rrendamen to 
que lhe garantia o reembolso dos gas tos 
feito s em benfeitorias, obtém que lhe 
se jam descontados 5.5 19.:µ960 réi s que 
alegava ter gasto com ob ras na casa e 
a diferença paga-a não em metal so
nante, mas com dez acções da Compa
nhia de Pernambuco de que se quer ia 
ver livre (l) . 

E com o novo proprietár io arruma 
Gi ldemeester a ques tão, fazendo um 
contrato de arrendamento por três anos 
e quitação da re11da de 1.200::::>oo anuais 

(l ) E. Énnes, pág. 14, 
(1) Carta a Francisco Mendes de Gois, i11 E. 

Enn es, pág. 8. 
(J) E. Ennes, pág. t ). r stas acções va li am ao 

tempo 6.48o~oo réis (Aleg., pág. 33), 

po r dez anos o que co rrespondia aos 
doze contos de réis da compra, aliás não 
inteiramente desembolsados, 

Preguntar-se-á por que razão o argen
tário holandês não comprou o palácio 
parà si, já que o pagou, embora da ma
neira que vi mos . É nisto ex.actamente 
que se revela tôda a sua astúcia . H o
mem com o sentido p rático dos n egÓ· 
cios, não lhe in1eressava nada possuir 
um enorme casarão, cuja propriedade 
acarretaria pesadas contribu'ições e con
s ideráve is encargos de conservação e de 
que poderia ter de desfazer-se com os 
prejuízos de tôdas as liquidações rápidas 
se dum momento para o outro t ivesse de 
abandonar o país; interessava-lhe, sim, 
disfrutá-lo, como se fôsse seu, sem lhe 
poderem aumentar a renda e com a ga
rantia de poder indemnizar-se, ainda que 
a pouco e pouco e debitando-as à conta 
do senhorio, das quantias que viesse a 
gastar nas obras que a fantasia lhe 
ditasse . E, sobretudo, sabia que a sua 
pessoa não ti nha a intangibilidade de 
que gozava a do irmão do Marquês de 
Pombal, e que se quizesse faze r a ope
raçâo directamente para si, nas condi
ções em que a maquinou, ou não o con
seguiria, ou se o conseguisse, se veria 
logo enredado em demandas que lhe pode
riam trazer grossos dissabores . Foi por 
isso que buscou em Paulo de Carvalho, 
engod ando-o com a persp~ctiva de vir a 
ter um palácio de graça, um «para-raios• 
que o puzesse ao abrigo, como pôs, de 
tôdas as emergências futuras. Quem ou
saria envolver-se em pleitos e chamar 
aos tribunais o Inquis idor Geral do R ei
no, o irmão do Ministro todo poderoso 
de D. José? 

De facto, como previu Gildemeester, 
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só muito mais tarde , mor to já Paulo de 
Carvalho e apeado o i\1arquês do seu alto 
pedes tal, é que i\1anuel Inácio Ramos da 
Sih•a de Eça s~ sentiu com fô rças para 
intentar uma acção de reivindicação do 
palácio de que fô ra esbulhado, acção que 
se arrastou para além de 1786. Entre
tanto , Gildemeester foi di sfr utando tran
qüilamente a casa durante todos estes 
anos, defendido po r sucessivos contratos 
de arrendamento em que se ia sempre 
garantindo da s de spezas fei tas com obras 
e das quan tias emp res tadas aos irmãos 
do i\ larquês, isto enquanto ês te e o her
deiro do ant igo proprie tário se deba tiam 
peran te os tr ibunais pelo direito de pro
priedade. E mesmo após aquela da ta, 
por sua morte ou retirada, ainda al i 
permaneceu o filho até ce rca de 1793. 

Pela Alegação Ji11al podem dcduLir-se 
os f undamtntos da acção intentada pelo 
filho do Dr. i\ latias Aires contra o ,\ lar 
quCs de Pomb.al. Àlém de alegar diver;'a_s 
causas de nuh<lade por falta de cumpri
mento de formalidades legais que inva
lida\·am a transacção, procurou a acusa
ção demonstrar o c!erndo va lor do prédio 
à data da arrcmataçüo de modo a pro · 
var que es ta fóra dolosa e constituíra 
• lesão enormíssima,. Alega,·a a acusa
ção, expressa por vezes em têrmos bas
tante duros, que o palácio, com as obras 
que J\ la1ias Aires fizera, ficara a êste por 
80 .000 cruzados, ou sejam 32 contos de 
réis; que os louvados do autor acorda
ram em que o seu valor à data da J rre
matação de,·ia de ser de 70.000 cru
zados ( 1) ; que , embora andasse arrendado 

(1) E' possivel que o palácio nüo tivesse êsse 
valo r ; os 50.000 cruzados gastos por .Matias 

por 3 .ooo cruzados, \'a lia bem 4.000 e 
que cm 17S6, após o terramoto, chegara 
mesmo a rende r i. ooo; que se Matias 
Aires o tinha arrendado apenas por 
3 .ooo cruzados ao dip lomata alemão 
Conde de Kevcnhuller-Metch, de\'era-se 
isso a imposição do ,\t arquCs de Pombal, 
como se prova\'a por uma carta deste 
ao primeiro ; que a arrematação pelos 
12. 000 . 000 réis só fõra possi\'el porque 
Paulo de C arva lho afast..11'a da praça, 
pelo peso do seu nome e mesmo com 
prcss·ões, os outros pre tendentes (1) ; e 
que além disso e contra o prescri to pela 
Ordenação se náo pagarJ integralmente 
<• import,lncia por que fóra arrematado 
porque Pau lo de Carvalho exigira que 
no ,·alor da arrematação fosse logo des· 
contado o crédito reclamado por Gilde
meester l'} 

T odo o es lôrço da defeza se orien tou 
no sentido de des tru ir uma a uma es tas 
argüições, incidindo especialmente na 
questão do valor, que compma va muito 
abaixo do que a acusação pretendia. Por 
forma ex tremamente háb il e com grande 
vivac idade, o advogado da Casa Pombal 
empregou tóda a sua dia lJ tica em tentar 
pro\'ar que a transacção fôra legí tima e 

Aires ter iam si do, ao que parece1 di spcndidos em 
decorações in1ern as que em reg ra não influem 
gra nd emen1 e na valori zação dos préd ios e em 
repara ções de que o edifício cons tanremence pre
cisava; mas conside rando qu e and av a arrendado 
por 3.ooo cruzados ou seja 1.1oo?Jx>oó réis (e esta 
era a renda m ais ba ixa que 1ivera), o que re
presenta dez por cento do preço da arremata
ção, ve rifi ca-se que êste foi muico baixo, pois 
essa 1axa de rendimen101 mui10 elev ada pa ra 
hoje em d ia , seria para aquele tempo eu gera
dissima. 

( 1) Aleg., pág. S. 
(Z) Aleg ., pág. h. 
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que o prédio ao tempo da arrematação 
por Paulo de Carva lho não passava dum 
esplêndido edifício .arrüinado. A neces
sidade de esclarecer êste ponto para 
elucidação dos dignos desembargadores 
que compunham a comissão especial no
meada para julgar a causa e o interesse 
de cada urna das partes de fazer vingar 
o seu modo de \'er, deu lugar a diversas 
Vistorias e avaliações da casa por louva
dos ajuramentados, a que a Alegação 
freqüentemente alude e de que mesJTlO 
transcreve os passos mais importantes . 
Foi por aí, na falta do texto completo 
incluso no perdido processo, que o Sr. 
Ernesto Ennes nos pôde dar a conhecer 
a índole das obras efectuadas em di ve r
sos períodos. 

Baseando-se no depoiarnento de dez 
tes temunhas escolhidas entre mestres de 
obras e carpinteiros, alguns dos quai s 
eram os próprios executantes das benfei
torias efcctuadas, tentou a defcza con
ve~cer de que o pahício, muito ma! con
servado ao tefftpo da compra por .Matias 
Aires, pràticamente cm nada fóra bene
ficiado e valori zado por Cste, tendo pas· 
sado às mãos de Paulo de Carva lho 
em estado de quúsi ruína. Se Matias 
A ires nele gastara So . ooo ..::ruzados conto 
se alegava, essa quantia fóra dispendida 
em decorações que não r epresentavam 
valorização da parte arquitectónica e, 
principalmente, absor vida em reparações 
que o prédio requeria constantemente, o 
que só d emonstram o seu mau es tado 
de conservação. Achava, portanto, justo 
o valor de 46 .000 cruzados, ou sejam 
18 ---1-00-woo réis (1 ), que os louvados do 
réu consideravam que a casa devia ter 

(1) Aleg., püg. ,di. 

ao se r arrematada para Pauio de Carva
lho em oposição aos 10 . ooo cruzados em 
que a avaliavam os do au tor ( 1). Ora 
dessa importi.lncia havia que deduzir 
ainda o v:i.lor do domínio directo que 
pert enc ia a ou trem, de modo que o domí
nio útil , pt'las suas contas, poderi a va ler 

quando muito 15. 333-:i>334 réis, o que 
para 12 . 000---000 por que fóra arrema
tada não representava urna diferenç a tal 
que justificasse na acç:fo mo\'ida o fun
damento de «lesão enorme» e muito me
nos de «lesão enormí ssima» ('-!). 

O excelente estado e magnífico as
pecto que o pab\cio apresentarn na o..::a 
s ião devia-se exclusivamente às ben!ei 
tor ia s intrc.duzidas p no tempo dos 
Carvalhos, especialmente às efectuadas 
no período 111--1--1775 (3). 

Quanto ao va lor lo..::atirn, não deveria 
este ult rapassar os 3 . o~o cruzados e se 
chegara depo is do terramoto a 7 .ooo 
isso devia-se a um subterfúgio de J\l atias 
Aires que, para iludir d isposições en tão 
postas em vigor, metera na casa trés 
inquilinos a pagarem rendas que soma
vam tal quantia (4) . 

A defeza r:bateu ainda dois pontos 
graves da acusação : a nulidade da tran
sacç§o com fundamento de não ter sido 
paga na tot alidade a importància da arre
matação, tendo-se descontado nela inde
vidamente o valor da divida a Gilde
mcester, o que fôra contrário ú lei (!-'); 
e a afirmação de que hou vera coacção 
sóbrc a praça por par te de Paulo de 
Carva lho, afi rm aç<ÍO que ..::onsiderou lan-

(1) Aleg., pág 22. 
(2) Aleg., pág. 13. 
(3) Aleg., pág. 23. 
(4( Aleg., pág. n. 
(") Aleg.) pág. 32. 
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tasiosa porque a praça abrira em IS de 
Abril e até 16 de 1\l aio estivera dese rta, 
tendo a arrematação sido feita sàmcnte 
em 27 do mesmo mês e nada impedin
do, portan10, que neste espaço de tempo 
outros pretendentes fize ssem os seus 
lances (~). 

;'\1áo obs tante o brilho e a habilidade 
pos tos na contesia ção, o ad,·ogado da 
Casa Pombal não conseguiu demover em 
fa\'Or do seu cons tituinte a op inião dos 
doutos magistrados da comiss.'ío espe
cial (~) . Dé tóda a.quc la baralhada, duas 
coisas tran spareciam nitidamente: que o 
caso não se passara cm termos de abso
luta correcção e regularidade e que o 
preço da arn:m ataç<ío fóra, de L.1..:.10, 
baixo. 

Re..:.onhecerarn os julgadores (apenas 
um, o Dr:sembargador Sil,·a Frazão, se 
pronunciou contràriamentc) a razão que 
assistia a Manuel ln,í.:.io Ramos. ) las 
era dificil sentenciar com eqüidadf.! em 
tão in1rincado pleito; porisso entende
ram prudentemente que a melhor dou
trina a aplicar era desfazer a transacçáo 
r, seguindo o velho provérbio, dar «o seu 
a seu dono»: condenaram o :i. ° Conde 
de Oe iras (o l\'\arquês falecera cm 178i 
e j.í não chegou a ver o desfêcho da 
questão) a ent regar a J\ lanucl lnúc io o 
palácio com tõdas as rendas recebidas 
-jú sabemos quais elas fora m! - desde 
o dia da ar rematação e a pagar as custas 
do processo; e este devia rest ituir as 
dez acções da Comç.anhia de Pernam-

(1) Ah•g., pág. 8. 
(Z) Essa comissão era compos1a pelos desem 

ba rgadores S 1máo Jo sC de Far ia (juiz) , José 
Ant ón io Pinto Donas Bõto, An161110 Al va res do 
Vali: e Francisco Robeno da Silva Frazáo. 
Só o últ imo votou a fa vor da Casa Pombal. 

buco e Paraíba com os respectivos juros, 
ou o seu justo ,·alor, e ainda a impor
túncia por que o Marques comprara uma 
porção de terreno para acrescentamento 
do edificio ('), , tudo o mais que se tem 
gasto em novas obras desde o ano de 
1 ;6i"i, até ao ano de 1775, que se julgar 
útil, e necess~ir io para comp lemento de 
toda a obra• e indemnizar Gildemeester 
do (( que se liquidar da s benfeitorias fei
tas até ao ano de 1768» (2) . 

Evid entemente, a sentença foi dada 
com absoluta rectidão e era talvez 
mesmo a única que com verdadeiro 
espí rito de justiça poderia di tar-se em 
face dos elementos de prova que o pro
cesso oferecia, mas não era exequíve l 
se m sério prejuízo para ambos os litigan
tes. O Conde de Oeiras, a lém de perder 
o pal ácio, teria de repor o valor corres
pondente a dezasse te anos de rendas 
que não recebe ra e que a 1 . 200::1>000 

réis por ano montavam a 20 . 400;:z,ooo 
réis, devendo ainda arca r com as cus tas 
que se riam elevadas, não falando nas 
despezas da defeza. Manuel Inácio rea
via o seu palácio, mas teria de faze r 

(' ) " . o Excelentíss imo Marquês de Pom
ba l comp rou toda a porção de terreno para a 
pane do Nascente, que ane:r;ou às Casas, pa ra 
se completar o risco do Edificio,que es tava im
perfei10; e pe la ce rtidão foi. 13 1 a1C foi. '"'º 
consta ad judica r-se assim às d ilas Casas ses
senta e cinco palmos mais de frente, com cento 
e oi1enra e cinco e meio de fundo, cujo terreno 
fõra do Desembarsado r Francisco Jose ph da 
Cunha, pagando pelo d iio te rreno um conto de 
réis, e d~ positando para isso 1.0 10.,';:1101 réis, em 
razão de um po r cento .. (Aleg., pég. 16; E. 
Ennes , pág. 19). 

(1) Aleg, sentença do juiz Dese mba rgador 
Si mão J. de Faria; 1ranscri1a em E. Ennes, 
pá g. 18. 
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cons ide ráveis indem1~izações 1 pois não 
só res t itui ria as acções ( que decerto 
nunca lhe chegaram às mãos) ou o seu 
valo r, arbi trado em 6. 480.::,000 réis, com 
os respec t!vos juros que já deviam so
mar mais de t rês contos, mas era ainda 
fo rçado a paga r o te rreno que nüo com
prara, o va lor de tôd as as obras efec
tuadas pelo inquilino, cuja extensão 
have mos de ve r e que impo rtariam em 
muitos con tos de réis, e ainda um saldo 
a Gi lmees ter de obras an te riores à arre
matação. Na turalmente, a liquidação se
r ia fa ci litada por um encontro de contas, 
mas um dos contendores teria decerto 
de faze r a reposição da diferença. E êste 
deve ria ter sido Man uel lnácio. Segundo 
esclarece o Sr. Ernesto Ennes a sen· 
tença não se executou por o autor da 
causa não pode r cumprí-la na parte que 
lhe com petia, sendo apenas por êsse 
mo tivo que o palácio permaneceu na 
posse d a Cas a Pombal (1) . fsto é, o filho 
do homem que dizia ter octrin ta e tanto.$ 
mil cruzados de renda» (2) ao consegui r 
reivindica r jud icialmente a herança que 
lhe fôra ex torq uida não dispunha de 
meios para suportar os encargos daí 
resultan tes e via-se obrigado a perdê-la! 

G ildemees te r soubera tecer o enrêdo 
tão habilidosamente, escudara.se tão bem 
contra tôdas e quaisquer responsabili
dades , ali jando-as para cima dos om
bros de ou trem , que, pendesse pa ra que 
lado pendesse o fi el da balança da Jus 
tiça se o caso fôsse levado perante os 
tri bunais e mesmo que moralmente se 
provasse - como provou - a sua fu
nes ta acção, nunca es tas lhe poderiam 

(1) E. Ennes, pág . 18. 
(1) E. Ennes, pàg. 8. 

ser exigidas e foi mesmo o único que 
em face da sentença nada devendo pagar 
ainda teria a receber! 

Dissémos no nosso artigo an terior 
que a combinação entre PJulo de Car
valho e o argen1ário holandês fôra van
tajosa para ambos. Mos tra-nos agora o 
Sr. Ernesto Ennes que todos os provei
tos foram para o segundo (1); Paulo de 
Carvalho, falecido antes de terminar o 
prazo do contrato de ar rendamento, não 
chegou, de fac to, a tirar o menor bene
fício e teria suportado despezas com 
impostos e outros encargos, além de 
que criara uma situação desairosa para 
a sua elevada posição . Mas se na reali· 
dade os não teve, por vir a falece r antes 
de poder colhê-los, isto não significa 
que em princípio o negócio não fôsse 
fei to também com vantagens para Cle. 
Não ousaremos insurnar que tivesse tido 
qualquer responsabilidade no que nes te 
rep resenta má-fé e falta de escrúpulos; 
na sentença que condenou os seus her
deiros por um acto cuja responsabilidade 
lhe pertencia, os juízes alongam-se em 
elogios à sua isenção e generos idade e 
resa!vam-no de qua lquer culpa; mas se
ria exigir demasiado da sua vir tude e 
do St'U desinterêsse crer que se prestasse 
a intervir num negócio que, por muito 
que estivesse iludido na sua boa.fé, não 
pode ria deixar de parecer.lhe ex trava
gante. sómente por condescendencia e 
amisade para com Gildemeester e não 
na mira de qualquer lucro pessoal. 

E quanto a Pombal ? Teria ês te tido 
qualquer influência, exercido qualquer 
pressão para que a escura manobra 

(1) E. Ennes, p~g. 17. 
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pudesse ser levada a efeito se m re paro 
e oposição das en tidades judiciárias e 
administrativas por cujas mãos cor reu 
o assunto ? 

A verdade é que nenhum indício per· 
mite descvbrir a sua mão por traz dis to 
tudo. Se alguma culpa se pudesse assa
car contra êlc, a acusação não teria dei . 
xado escapa r tão precioso t ri unfo; de 
!!Ímples manigància dum negocian te e·s
pe n o manobrando à sombra do nome 
duma alt a personagem, o caso tomaria 
as proporções de prepotência e abuso 
de poder cuja revelaçf10 ser ia a mais 
oponuna naquele momen to e1T1 que os 
inimigos do J\ l inis tro · des titu ído se en
carniçavam con tra êle, reclamando o 
julgamento dos seus actos. O ra , se no 
processo o M arquês fôsse inculpado de 
quah,1ue r interferência no assunto , n a 
Alegaçâo far-se ia a sua defeza e nesta 
nada cons ta nesse sen tido . Apenas se 
lhe atribue o ter ob tido de J\ l a ti as Ai
res, por tanto anteriormente à arremata
ção, um con tra to de arrendamento em 
condições favoráveis para o diplomata 
a lemão ·e isso mesmo é o próprio juiz 
relator da sen tença que vem dizer que 
o P rovedor da Moeda procede ra assim 
,movido por a lguma par ticu lar razão, 
ou fôsse de mêdo ou do obséquio•, isto 
é, que tan to o poderia te r feito pe!O 
receio de incorrer no desagrado do 
M arquês, como pelo dese jo s incero de 
lhe p res tar um serv iço (1) . 

F rizaremos ainda que um dos juízes 
que vo taram contra e que, port:into, não 
pode ser taxn.do de favorável, o desem
bargador Donas Boto, tece, desassom-

(•) Alrg., ten ção do des~mbargador Simão 
Jos! de Faria. 

bradamente porque o momento não era 
dos mais propícios para ditirambos a 
Pombal, rasgado elogiv a obra po:ítica 
e adminis trat iva do an tigo Minis t ro , 
verbe rando , al iás, àspe r amente o ho
landês, cuja acção não hesi ta em quali 
flcar de t raficância (1). 

Quando, pela fôrça das circuns tàn
cias , como herdeiro de Paulo de Ca rv a
lho e do outro irmão, o Marquês apa
rece envolto no caso na estranha posição 
de se nhor io devedor do inquilino, ve
mo·lo transigi r resignadamente com 
todas as propos tas· dês te e não só acei
tar a liquidação das dí vidas dos irmãos, 
mas ainda consent ir em obras e mais 
obras que G ildcmees ter fanta siava para 
sua comodidade e luxo, mas que se riam 
levadas à con ta dêl ~, por meio de su
cessi\·as prorrogações do contra to de 
arrendamen to que cada vez mai s o afas. 
tavam de vir a tomar posse efec ti va do 
préJio e de tirar dêle qualquer rendi· 
menta. E se depo is sus tentou tenaz. 
mente os seus direitos perante a Justi ça, 
foi porque, de fact o, esta\'am em jôgo a 
reputação e a memória do irrn::io, o seu 
amor próprio, e ainda porque a perda 
da acção a,.:;arretaria important es prejuí
zos mm o pagamcn10 de custa s e indenmÍ· 
zações. A lJrn de que, ficar vencido cm 
semelhante ple ito representaria mais um 
\"exame e mais uma humilhação - dolo
rosos de sofrer e que o seu orgulho nrio 
suportar ia - a jun1ar aos muitos que j.í 
recebera na sua desgraça o homem que 
wdo fõra no país ! 

~outro artigo - porque êste j..í \'ai 
longo - ocupar-nos-emos prúpriamente 

(1) A leg. , tenção do desem b:i rgador José 
António Pinio Donas 13610. 
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das - obras que pela legação agora 
tirada do csquc(imento pe lo sr . Ernesto 
Enncs fic.ím os a saber que o edif1cio 
sofreu. Entretanrn, cumpre acentuar 
mais uma vez qu,io importante é a con-

tribu·ição do d istinto im·es tigador para 
a hi stória , até agora mal conhecida, do 
Pal ác io das .!anelas Verdes. 

A UGUSTO C.Hrnoso PINTO. 

O «RETRATO DE PERS ON AGEM DESCO N H E

ATRI BUÍDO A CR ISTÓ VÃ O LO PES CIDA , 

SERÁ O DO C O N O ESTÁ VEL D. D UART E? 

P
ERTENCE ao !Vluseu das Janelas Ver

des, e es teve exposto numa das s.i
las da grande« Exposição de Pintura Por
tuguesa dos séculos xv e xv1» um belo 
quadro, representando o retrato de um 
jovem (fig. 1) que tem sido sempre exibido 
como sendo de personagem desconhe
cida, e cujo tra jo vem assim descrito no 
ca tálogo do Pavilh'.io de Portugal em 
Sevilha, em 1929: 

«Ves te bela armadura milaneza, 1au
xiada de oiro, de cuja gorgeira alta, 
sai, sôbre o fôrro verme lho, uma gola 
encanudada de rendas. A tiracolo , sô
bre a armadura, des tac

0

a-se uma larga 
banda de sêda ve rmelha levemente ala 
ranjada». 

Es ta pintura, de meados do século xv,, 
é atribuída a Cristóvão Lopes, nomeado 
pin tor da câmara de D. João III , em 1551. 

Acêrca dêste quadro pub licou-se um 
artigo no Diár io de L isboa, de 10 de 
Setembro de 1940, sob o tí tulo «Uma 
solução iconográfica,, no qua l se resume 
a tese do seu autor, o Sr. Correia da 
Cos ta, expressa no mesmo jorna l, em 24 
de Dezembro de 1939 . 

Baseado em presumÍ\·el semelhança 
do retrato acima citado com os de 
D. Catarina e D. João III , concluía o 
Sr. C orreia da Costa por julgar ver 
neste quadro -o retrato de D. Sebastião, 
entre os 15 ou 16 anos . 

Diz-nos ainda o autor dêste artigo que 
esta era a sua tese até há um ano, 
quando surgiu uma «interpretação con
cludente - são as suas palavras - à luz 
humana do mesmo problema , etc.». A 
respeito des ta identificação, recebeu o 
autor do artigo mencionado uma carta 
do pintor Eduardo Malta, a qual «re
solve imperiosamente o problema em 
suspenso». Dessa carta transc revemos 
os seguintes passos: « •• • Você tem 
razão quando diz se r ê!e (o «Retr&to de 
um cavaleiro,) completamente seme
lhan te nas feições a D. João II[ e so
bretudo a sua mulher Dona Catar ina. 
T ambém tem razão quando afirma que 
aquele ret rato é de uma personagem 
ria], pois se não fôra assim seria raro 
ver-se represen tado um moço mui to 
jovem ves tido de rica armadura e com 
faixa encarnada sobreposta. Mas não 
está certo querer V. que êsse retrato fi 
gure o rei D. Sebastião mostrado tão 
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diferente, até na cô r dos ol hos, no ou tro 
retrato de CristÓ\'ãO de 1\'lorais . Prec i
samente agora na magn ifica Exposição 
dos Primitivos Portugueses êsses dois 
retratos são expos tos a par e os de 
O. João e de O. Catarina numa parede 
ao lado, pod endo nós compará-los com 
facilidade .. . Mas V. quási que acer· 
ta va ... Essa fin a cabeça de moço cava
leiro deve representar o príncipe D . J oão, 
pai de D. Sebastião, que como todos 
nós sabemos, m orreu com cerca de 17 
anos, deixando grávida a princeza Dona 
J oana 1 sua mulhe r. T ambém esse re· 
t ra to deve ser da autoria de Cristóvão 
Lopes, pinto r régio , como já o Dr. J osé 
de Figueiredo o havia identificado . A 
pintura é de modela~ão e côr idé nti cas 
às dos retr a tos de seus pais, embora de 
melhor qualidade .. . , 

O a rt igo 11:rminava , interrogando : 
, Estará reso lvido és le problema icono
gráfico? T odas as hon ras da sua des
coberta irão para o pintor Eduardo 
Malta , etc . • . 

Pela nossa pa rte, entendemos que 
es ta solução, apresentada se m nenhum 
fundamento, não é de aceitar. Quanto a 
querer ve r-se nesse re trato o D. Sebas
tião, é opinião que não res iste à mais 
si mples análise. Do confronto en tre o 
Retrato de Ca,,aleiro e os de D. Se
bastião - o exis ten te no nosso M L1Seu e 
o das Descalzas Reales, visto nos J eró
nimos - result a que não o podemos 
iden tifi car com t!s te monarca. 

Expliquemos o nosso pon to de Yis ta. 
Na « Expos ição de Pintura Portuguesa 

dos sécul os xv e xvn via-se próxi mo 
dêste retrato de • P e rsonagem Desconhe-

cida, o quad rozi nho, que es te ve na Cas a 
P ia , em Belém, representando no an· 
ve rso Nossa Senho,·a das Alisericó,·dias, 
e, no reverso, a Descida de Cristo ao 
limbo. Êste pequeno quadro tem, como 
é sabido, a particu laridade de, no an
ve rso, fi gurar a família de D. J oão III, 
com os respec ti vos nomes ou as abre
via turas e in iciais junto de quási todas 
as personagens . 

Neste qu ad ri to da Nossa Senhorn das 
Misericórdias, lá vem o Príncipe D. J oão 
junto de seu pai, que lhe passa a mão 
direita sôbre o ombro. Os t raços fisio
nómicos, o papudo dos olhos, os lábios 
grossos, o queixo levemente proemi
nen te do P rín ..: ipe , a jus tam.se pe rfeit a
mente ao carác te r do ros to de D. J oão Ili. 
Êste é um re trato coevo e indubi tável 
do Prínc ipe D. J oão, parecido com seu 
pai ( 1) . 

S e aproximarmos este retra to do 
outro atribuído a Cristóvão Lopes, - o 
que nos foi fác il porque ambos es t ive
ram na mesma sala, a X U, d a citada 
E xposição - de maneira ne nhuma se 
pode concluir que a Personagem Des
conhecida seja o Príncipe D. J oão, pai 
de D. Sebastião. Não se referem, como 
é evidente , à m esma pessoa. Dem ais , 
nem mesmo uma ques tão de d1faença 
de idades poJe se r argu m ento favorá\·el 
a essa opinião, pois o quadro prove
niente da Casa Pia deve ter s ido pin
ta do em 1553 ('J, em conseqüência de 
representa r o Pr íncipe D. J oão e sua 

(') O dr. Rodr igues Cavalheiro publ icou um 
artigo no Diário da Ma11hã de 9- lX- 194::,1 llcêrca 
dêste prlncipc e J êste ret raw. 

(!) A! varo T emudo-Um Retrato da illfa 11t ,1 
D. Mari.1 110 Aft1Se11 das Jane las Verdes, in «Bo
letim dos 1\ \. N. A. A.», vol. 1. 
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Fi51. 1 - R HTlt.l.TO l)K Pl!II.SOSAC:111• OIISCOSIIIICIO,\ Escola Portu11uesa do Século xvr. 

( /llu stu <los j.,r,t'/os 1·erdts) 



lJOLETIM DUS M USEUS NACIONAIS DI~ ARTE A NTJGA-:.6 

Fi11. 2 - Pormenor do quadro N OSSA SENHOl<A DAS Ml Slil<ICÓIWUS (anYerso) 
Escola Portugutsa do Século xy1 

(M11stu ,tas Janelas Verdes) 
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mulher, a Princesa D. Joana, filha de 
Carlos V, com a qual casou em NoYem· 
bro de 15J2, tendo-se dado a mor te 
dêle em 2 de Jane iro de 1':,54, com de
zassete anos incompletos. Se o retrato 
que passa por ser da autoria de Cristó
vão Lopes, e represen ta ;-1m adolesC:ente 
de 16 anos, fôsse o do pai de D. Sebas
tiáo não poderia ter sido pin tado longe, 
no tempo, dêstê quadro que representa 
a família de D. João Ilf ; portanto, num 
e noutro deveriam ser parecidos, o que 
não sucede. Esta tese deve pois ser 
posta definitivamente de lado. 

Ora se a parecença , com todas as 
suas conti~1gências1 pode ser um fio 
condutor para algumas investigações, 
seremos mais inclinados a ver, como 
meio de provável identificação, na cabeça 
duma criança colocada em segundo plano 
no referido quadro de Nossa Senho,·a 
das Nlisericó1·dias (fig. 2), entre o papa 
J úlio II[ e o Cardeal Infante D. Hen
rique, um an terior retrato dêsse Cava
leiro desconhecido, dada a grande seme
lhança que se nota entre os dois. Mesma 
côr, cas tanho escuro, tanto dos olhos 
como dos cabelos, mesmo olhar com uma 
vida especial, doce e melancólica. O 
arco que desenham as sob rancelhas é 
muito igual em ambos . As entradas do 
cabelo na testa são muito aparentadas 
nos dois re tra tos, e até o arqueado da 
testa, tão acentuado na pintura que se 
atribue a Cristóvão Lopes, tem o mesmo 
ar de família na fronte duma ou tra fi. 
gu ra, marcada com as letras MA, isto é 
D. Maria de Parma, irmã da criança 
acima referida. 

Esta criança de que nos ocupamos no 

quadro N ossa Se11/io,·a das 1\/isericó,·dias 
não tem letras identificadoras, mas Joa
quim de Vasconcelos supunha - e bem 
ser D. Duarte, sobrinho do Cardeal 
D. Henrique e irmão das Damas D. Ma
ria dê Parma e D. Catarina (C. H. ). 
Pode ver-se esta identificação no livro 
«A Infanta D. Maria», de D. Carolina 
MichaCllis de Vasconcelos, em adita
mento feito por J oaquim de Vasconce
los. 

Torna-se compreensível êste paren
tesco do moço príncipe se nos recor
darmos de que do matrimónio de D. 
Manuel I com a rainha D. l\'laria de 
Castela hou ve dez filhos, entre os quais 
nos interessam agora: os Infantes D. 
João, que foi o sucessor da corôa, 
D. Henrique, D. Luiz e D. Duarte. 

O Infante O. Henr ique, foi Cardeal 
e, por morte de D. Sebastião, em 1578, 
aclamado rei de Portugal; morreu em 
1580. O Infante D. Luiz foi Condes tá· 
vel e morreu 1555. 

O fnfante D. Duarte nasceu cm 1515, 
foi duque de Guimarães e senhor de 
Vila do Conde , casou em 1517 com 
D. Isabel, filha de D. J aime, duque de 
Bragança, e morreu em 1540. Sua mu
lher, D. Isabel, morreu em 1576. 

Dêste matrimónio nasceram três fi. 
lhos: D. Maria , depois duquesa de 
Parma; D. Catarina, que casou com o 
duque de Bragança, D. João, a qual, 
por mor te do Cardeal D. Henri que, 
pertencia a corôa de Portugal; e D. 
Duarte, que nasceu póstumo em Almei
rim, em 1541. 

Pela «História Genealógica da Casa 
Real , (Tomo lll, págs. 437 e segs.), 
ficamos sabendo que ês te D. Dua,·te foi 
duque de Guimaraes e condestável de 
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P or tugal, pÔ!. IO em que sucedeu ao ln. 
fante D. Luiz, seu tio, po r carta do rei 
D. João, passaJa cm Lisboa cm 12 de 
l\l aio de 1557, a qual íoi confi r mada 
depois por O. Sebastião, em I J73; diz
·tlOS ainda a • H i:-.tória Genealôgica • 
que foi criado por sua mãe e com as dis · 
t inções de Príncipe de sangue, como 
imediato à cor óa. D. João 111, seu tio, 
o pre.fena em tudo a se11 filho natural 
D. Duarle· (que na sceu em 152 1, fi lho 
de D. l<; abd Moni;o, môça da càmara da 
rainha D, Leonor; chegou a ser arce
bispo de Bn1g.1, e começou a escre\·er 
a história dos reis de Port ugal , tendo 
morrido cm 1 54)) declarnudo a êsfr o 
tratame 11 Jo de Senhoria , ao primo o de 
!:;xcehhicia , e que uos aclos públlcos 
p,·ecederia aos EmbaixaJores. Qua,i.ío 
E/rei D. Seb,1sl1ão passou a primeira 
ve.'{ à A/rica, o aco111pa11/,011, mas 1160 
exercitou o ofi'cio de Co11destá1•el por 
alguma i11Jrod11ção do Prior do Cra lo. 
Mais se regista que não chegou a Jomar 
estado, e esta11do 110 11ip;01· da idade 
onrndo de ex celen tes partes, que o fap'ão 
amado, morreu e111 E11ora a 28 de De
{embro de 1576 (1). 

Se o retrato da Personagem desco
nhecida, atribuído a Cristóvão Lopes, é 
de príncipe como pode parecer, pela 
digni dade do todo que reflec te elevada 
ascendl?ncia, pela riqueza do tra jo e 

(•) Na • Vida do Infante D Duane• , de An
drt: de RezenJe, faz -se reterência a D. Duarte 
nestes te rmos : • . O qual ao presen1c he 
Condestable destes Reynos, ma ncebo em que 
Deos e natureza pose rão, e quasi specifica rão 
sinaes e monras de grandes es pe ranças, e o 
dotarão de gentil e boa di~posiçáo, do qual ao 
presente não tenho licenp parn mais dizer». 

presença da banda de sêda a tiracolo , 
talvez não nos afastemos da verdade 
aproximando-o do pequeno re t ra to de 
D. Duarte, que figura no quadro de 
Nossa Senho,-a das 1\/iser icórdias, onde 
transparece o mesmo olh ar longínquo e 
a mesma elegfmcia de porte. 

E' preciso a tender que es ta última 
pin1ura não é da mesma superior quali
dade que a de Cris tóvão Lopes (?) . 
Joaquim de Vasconcelos a tr ibuiu-a, sem 
dar a razão porquê, a F rancisco de 
Holan.da . 

D. Duarte tem nês te retra to apenas 
1 z. anos, pois nasceu, como ,·imos, em 
154 1, e o quadro foi executado muito 
pro,·á,·elmente em 1553. A «Persona
gem desconhecida,, que .iparenta ter de 
idade 16 anos , bem desenvolvidos e 
bem pare.:idos, seria, pela nossa hipó
tese, o mesmo pr íncipe 4 anos depois 
daquele. Êste príncipe sucedeu no lugar 
de condestável de Portugal em 1557, 
quere dize r com 16 anos, idade que o 
retrato dêsse jó vem desco11hec ido mos· 
tra, com armadura e faixa de sêda, como 
de quem possue altíss ima posição socia l. 
Não se rá pois ês te re t ra to o de D. 
Dua rte, quando inves tido no alto cargo 
de condes tável ? Se ass im fõr,. pode rá 
assinalar·se essa da ta de 1557 para a 
da fac tura do quadro em causa . 

Q uiseramos reforçar a nossa pressu
pos ição com a ce rteza de que o condes
táve\ usa,·a em certas ocasiões banda de 
sêda a ti raco lo . 

Que neste retra to dado a Cris tovão 
Lopes não é aquela banda a usada fre. 
qüenteme11 1e pelos cavaleiros no sé. 
culo xv1, prova·o o ser t raçada da es
querda para a direi ta, ao con trário da. 
queles que a traziam da dire ita pa ra a 
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esquerda , a-fim-de suspender a espada. 
Pela qualidade da íac1ura não é de pre
sum ir tratar .se de cópia, que poderia 
explicar uma inversão da figura. 

A banda, no retrato déste jovem, 
deve se r di stin tivo de comando e au 10-
ridade, ma s fôrça é con fessá -lo que não 
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foram concordes em afirma r ser omissa 
a nossa erudição acC rca dCsse po rmeno r 
iconográfico, e em nada nos puderam 
auxiliar. 

Fica, portanto , êste pormenor aberto , 
aguardando.se que alguém mais afortu · 
nado do que nós encon 1re qualquer no-

encont rámos nada ·e.scri10 n esse re<;;- tí c ia elucidativa. 
peito, que o confi rme. 

Estudiosos e eruditos que consultámos AoR,,.No oE GusMÃo 

CONSER VAÇÃO, RESTAURO E A PRESENTA
ÇÃO DE TAPEÇARI AS E TAPETES ANTIGOS 

Em 1933, o 0/}ice !nter11'1lio11al des 
1\/usées procedeu a um inquérito sóbrc 
os métodos de w nscr\'açiio de tapeça
rias e out ros te i.:.idos antigos a-fim-de 
torna r conhec idos os pro.:.cssos empre
gados nos museus e con.:.orrer, assim, 
para a defesa dos téxteis antigos , perten
centes a colecções publicas t' pa rticula
res, cuja deterioração é freqüentemente 
devida não sô a más condiçõe s de expo
sição como também a processos erró
neos de limpeza e de apresentação. 

Red igido pelo Pro f. Richard Grau!, 
antigo Director dos Museus dt' Arte da 
Cidade de Leipzig, o tex to do questio. 
nário é de tão grande utilidade museu
gráfica que se tran:-cre\•e na íntegra: 

• A) Limpeza de tapeçarias e tecidos 
antigos .- 1) Que processos emprega na 
limpeza de tecidos antigos provenientes 
de excavações (panos coptas , peruvianos, 
da As ia Central, tecidos bordados, tra
jos de plu mas , etc., la vagem em água 
corre nte pura, uu adicionada com subs
tânc ias químicas: sal , amoníaco, etc.) l 

i ) Os tapetes e tapeça rias, (gobc lins, 
etc. ), devem ser limpos a !:'éco ou por 
via úmida ? O sabão, ervas e ne ve são 
utilizáveis ? Qual o me lhor processo 
pa ra lavar rendas ? Como limpar broca
dos sem dete rio rar os fios me tá licos, 
etc . ? 

13) J?estauro de téxteis .- Porque pro
cessos se poJe res taurar ou completar 
re nJa.<:., teciJo_.:. , panos traba lhados, cosi 
dos , borJados, tape tes , tapeçaria s de 
gnhelins ou outros? Pede- se ind icação 
sõbre as matérias empregaJas (fios t in
tos por meios naturais ou químicos, 
etc.) e sôbre o proi.:esso de arre-matar o 
fio . l l a\'erá úportunidade de ut ilizar pre
paras no género dos que emprega a 
técn ica moderna , para amacia r os teci
dos e dar·lhl.'s brilho ? 

C) C.onserJJ,1çâo dos téxteis. - 1) Que 
processos, já experimentado.<:., podem 
ser indicados para defender os téxteis 
dos agentes destructivos do reino animal 
(traça, etc. )? 2) Q ue observações têm 
sido feitas sôbre as tonseqüências de 
uma longa exposição dos téxteis aos 
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efei tos : 1.0- da luz natural ou ar t ific ial; 
2. 0 - da umidade ou da secura; 3.º 
da poeira . 3) Que se tem observado 
sõbre a resi stência dos panos tintos por 
processos natu rais e a dos tecidos ar1i· 
fii::i ai s tâo empregados na época actual? 

D) Apresentação dos téxteis .- 1) É 
re.:omendável fixar os tecidos sôbre ou
tro tecido ou sôbre carião? 2) Quais os 
resultados obtidos da colocação de teci
dos, sobre tudo de tecidos deteriorados, 
entre duas placas de vidro? É preferível, 
nes te caso, deixar ou não, liv re acesso 
ao ar e como se efectua a chumbagem 
ou betumagem (com substâncias que não 
contenham ácidos) das placas de vidro? 
1~ preferível, trarnndo-se de rendas de 
grandes dimensões, apresentá-las fix as 
num suporte, ou por suspensão livre ? 
3) En1re os vários géneros de molduras, 
de arcas, armá rios próprios para con· 
servar os téxteis ao abrigo da poeira : 
nos museus, nas exposições temporárias, 
nas sacri stias , quai s têm provado ser 
os melhores? Os têxteis deterioram·se 
quando guardados muito te mpo em ar
mários ou ba ús ? 

As respostas enviadas pelos museus 
europeus e americanos encontram.se nos 
vols. 2 1-26 e 35-36 da revis ta Mouseion, 
órgão do Oj/ice !11ter11atio11al des i\'/11-
sées, e constituem, juntamente com o 
texto do ques tionário, o que de mais 
desenvolvido t~m sido publicado, a té a 
data , sôbre a conservação de tecidos 
antigos (1). 

(1) Foram o~ seguintes, os museus q ue res
ponderam ao inquérito: Mu seus R eais de Arte 
e de História, de Bruxelas; Muse11 Nacional Bâ
varo, de Munique; Manufactura Nacional dos 

Por o assunto não ter sido ainda es. 
tudado entre nós e po r o res tauro das 
tapeçarias existentes na s colecções do 
Estado interessar, presentemen te, os po
deres pllblicos, é oportuno relatar os 
processos de limpeza, res tauro, conser
vação e apresentaçáo de tapeçarias e ta

J)etes1 empregados pelos museus estran
geiros, rese rvando para mais tarde o que 
diz respeito a outro género de tec idos. 

L1mpe1.a - A limpeza de tapeça rias e 
tapetes pode ser feita por meio de lava
gem ou a sêco. No primeiro caso os 
processos indicados são os seguintes: 

Museus Reais de Arte e de História, 
de Bruxelas. - Quando as tapeçar ias se 
apresentem rígidas ou quebradiças, de
vido à acumulação de poe ira s ou de 
outras sujidades, é aconselhada a lava
gem em âgua pura, constantemente 
renovada; havendo nódoas que a água 
não dissolva e que prejudiquem o efe ito 
artísti co da peça, aplica r, com as dev idas 
precauções, um pouco de sabão ou aná-

· 1ogos como a saponária - nunca produ-

Gobeli11s , de Paris; Mus,m de \Vawel , de Cracó
via; Schlossmuseum, de Bo.:rlim; Nordiske Mu
seet, de S tockol mo; S uperin1e11dê11cia de Arte Afe 
diev..11 e Afodernada Campânia; l,/useu Nacio11a l, 
dos Eswdos Unidos; Krmstgewerbemuseum, de 
Leipzig; Mu seu de E m ograjia, de Pa ris; Ku11st
gewerbem11se11111, de l lamburgo; Mrise11 do Exer
cito, de Paris; Museu de Tecidos, do Di miro 
de Colúmbiaj S1iperintendf! 11cia de Arte Medieval 
e Moderna , da Lombardia ; Museu de Arte ln
diis trial, de "Roma ; Super i,11e11dê11cia Real das 
Galerias e Obras de Arle Medie,•a is e Moder
nas , da Prov íncia de Roma ; Serviço das Belas 
Arles , da Comuna de Florença ; Museu Metropo
litano de Arte, de No\•a York; Superinte11dê11cia 
Real das Belas Artes, da Sa rdenhil, Cagl ia ri ; 
Frmdação ArtiSlica Poldi-PeHoli, de Milão. 
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tos cáusticos. Frisa-se a necessidade de 
instalações apropriadas e de pessoal 
convenientemente adestrado para êste 
processo de limpeza, fazendo notar que 
só deve ser aplicado em tapeçarias que 
não tenham partes pintadas. 

· Schlossmuseum, de Balim. - Os ta
petes e tapeçarias sujos ou com nódoas 
são metidos em água dôce, renovada 
freqüentemente até ficar clara. No caso 
de nódoas persistentes aplicar um sabão 
macio ou casca de quila ja; evitar o 
amoníaco. Em seguida à lavagem 1 a 
peça é estendida sôbre um oleado e a 
água absorvida com esponjas. E' neces· 
sário proteger, com musselina, as partes 
enfraquecidas do tecido ou os buracos, 
pa ra que as detérioraçóes não aumen
tem quando a peça fôr re t irada da água . 
Se a peça apresentar apenas os tons 
amortecidos, basta aplicar serradura 
de madeira úmida para os avivar. O 
mes mo Museu utiliza também a neve 
para limpar tapetes e tapeçarias. As 
peças são estendidas com o direito sóbre 
a neve e batidas, ao de leve, pelo avêsso . 

Os restan tes museus alemães que 
r esponderam ao inquérito, Museu Na
cional Bávaro , de Munique, e o Kunst
gewe,·bemuseum, de Leipzig, encarregam 
casas especializadas, da limpeza dos ta
petes e tapeçarias existentes nas suas 
colecções (1). 

No 1'1useu de Wa1vel, de Cracóvia , os 
tapetes e tapeçarias são lavados em 

(l) Quande, da sua passagem por Lisboa, o 
Sr. Prof. Ernest Ktihnel, Director da Secção de 
Arte Islâmica dos i\foscus de Berlim, comuni 
cou-nos que os tapetes ori enta is, penencentes 
às co\ecçõees a seu cargo, tinham sido, por sua 
iniciativa e com excelentes resuhados, lavados 
com água e sabão. 

água pura, não sendo empregado nem 
sabão nem erva$. As peças são depois 
colocadas sôbre grades, em fortes cor· 
rentes de ar 1 a-fim.de secarem o mais 
rilpidamente possível. A limpeza por via 
ümiJa, segundo a resrosta dêste Mu
seu, n:ío de\'e ser aplicada em tapetes de 
seda, nem tão pouco em tapeçarias teci
das com o mesmo material, porque as 
côres desaparecem ao mínimo contacto 
com a água fria (1). 

A J\la1111.factm·a N acio11al dos Cobe
li11s indica o seguin te processo de lim
peza. - Colocar as peças em água 
corrente durante uma hora , metê-las 
duran te outra hora numa decacção de 
saponária , lavando depois em água cor
rente. 

Os museus italianos preconizam a 
limpeza a sêco . Alguns, porém, empre
gam pur vezes a lavagem em água 
pura(~) ou a lavagem parcial C'Jm soda , 
sem esfregar mas batendo e secando 
imediatamente com ar quente (3). Ou
tros museus aconselham esfregar as pe
ças com ervas, mais ou menos aquos·as, 
como fôlhas de alface (') ou com ervi
lha..::a negra , úmida , para avivar as 
córes e absorver o resto de poeiras (';). 

( 1) Não podemos deixa r de estranhar esta 
afi rma ção no que respeita a tapeça rias, visto, 
na generalidad~, serem tecidas com lã e seda. 

F) Sr1peri11te11dência Real das Galerias e 
Obras de Arte Medievais e Modernas, da Pro
víncia de Homa e Oficio das Belas Artes, da 
Comuna de Florença. 

(1) Superin1endê11cia Real das Belas Artes, 
da Sardenha. Cagliari. 

(1) S uperintendência de Arte Medieval e Mo
derna, da Campânia. 

( 5) Fundação Artística Poldi-Penoli, de Mi
lão. A mesma instim'içãoindica,quando necessá
rio, a lavagem em água adicionada com produtos 
químicos, acrescentando que para êsse fim exis-
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A data das respostas alguns museus 
italianos empregavam, na limpeza a 
sêco, o aspirador e!éc tri co (1). Ê sse 
processo, extremamente prejudicial para 
a conse rva ção de tecidos antigos, foi já 
abandonado. Ao caso se referiu o Dr. 
Armando Venê, Supe rintendente Real 
dos Monumen tos da Emilia, na confe
rência realizada, êste ano em Lisboa, no 
Institu to Italiano, sôbre •Concei tos e 
técnica do res tauro em Itáli a. . 

Os museus americanos empregam 
também de pre ferência a limpeza a sêco. 
No 1\1/elropolitano , de Nova. York, as 
tapeçarias são escovadas ou ba tidas 
com vergas tas finas de rotim. Outro 
processo, aplicado no mesmo museu, 
consis te em es fre gar os panos com fari
nha de aveia ou de trigo candial, de 
modo a penetrar bem no tecido , e es
covar depois cuidadosamente. O lvfuseu 
de Tecidos, do Di strito de Co lumbia, . 
indica a la vagem em água corrente , 
com sabão de palma, no caso da lim· 
peza por via úmida se r indispensável, 
observando que os tapetes devem , na 
medida do possíve l, se r limpos a sêco. 

Resta1u-o - Dentre as respos tas rela
t ivas a ês te delicado aspecto da conser
vação de tecidos antigos , destacam-se 
as seguintes : 

1\/useus Reais de Arte e de História, 
Bruxe las .-0 restauro de uma tapeçaria 

tem estabelecimentos bem o rganizados. A Di 
recção do Miaeu de Arte llld11s1ria l, de Roma, 
embora preconise, canto quanto possível, a lim 
peza a sêco, obst:rva que alguns es pecia li s tas 
recomendam o emprê go da água do mar para 
li mpa r tapetes e tapeçarias. 

(1) O mern,o proces10 de limpeza ê men 
cionado na resposta do M11seu Nacio,ial Bá
Yaro1 de Munique. 

depende do seu estado de conservação. 
No caso de pequenas deteriorações, é 
feito a agulha, se a peça ap resenta 
grandes buracos é colocada no tear e 
são tecidas as parte s que faltam. A nova 
urdidura é feita com fio de algodão. Na 
trama se ria preferíve l emprega r fio de 
lã ou de seda, tinto com coran tes natu· 
rais, mas o preço dessas tint as não per· 
mite fazê-lo. Se mais tarde o restauro 
ba ixar de tom, a ponto de prejudicar o 
efeito da peça, será nece ssá rio renová-lo 
o que de fa cto não te rá grande impor
tância, vis to que o essencial é a parte 
an tiga te r sido conservada e o restauro 
não se r mais do que um meio para 
evi tar a con tinuação da desagregação do 
tecido. Quando se tra ta de peças esbu· 
racadas mas preciosas e cujo desenho 
cons titue elemento de grande valor para 
a história da Ar te, é p referível não ten
tar recons tituir, por meio de tecela gem, 
as par tes que faltam mas, s implesmente, 
tapa r os buracos, pelo avesso, com 
linhagem tinta num tom que permita a 

apresentação da peça. O mesmo pro
cesso pode se r aplicado para dar a 
forma rectangular a fragmentos em que 
faltem os cantos. lnsiste·se na disc rição 
que se impõe quando se trata da conso
lidação de panos preciosos, cada caso 
constitue um caso àpa rte; por vezes é 
preferível levantar res tau ros grosseiros 
já antigos , por vezes é necessário con
ser vá- los quando o facto de os levantar 
possa comprometer a pureza do desenho 
das partes vizinhas. 

M use11 lv/eti-opol itano , Nova- Yorlc -
As tap eça rias são restauradas no Museu 
por um especialis ta. Os fios que faltam 
ou que se encontram partidos são subs
t it uídos mas o re sl3.uro limita-se apenas 
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a pequenos pormenores, nunca se refa 
zendo figura s in teiras. Numa 1apeçaria , 
adquirida pelo museu, que apresenta va 
um grande canto completamen te ref<:ito, 
o restauro foi levantado e a peça ex
posta como fra gmento. O s coran tes em· 
pregados no fi o do restauro não são 
vegetais. 

Outro museu americano, o .\luseu de 
"Tecidos, do Di s1nto de Col umbia, ex· 
prime o mesmo princípio de que a fina· 
!id ade do restauro é conse rvar e não 
comple tar, acr~scentando que cada espé
cime apresen ta problemas próprios, im· 
plicando portanto métodos diversos (Ir 

Das res tan tes respos tas rnen:ce rele· 
rência o fa cto do Museu de \Va wel e os 
museus italianos pre ferirem o em prêgo 
de fio t into com corante s naturai s. A 
S 11peri11 /endê11cia de A r/e .\Iedieval e 
Al oder ua, da Campúnia, refere-se a 
restauros feitos com fi o t into com co ran
tes químicos que baixaram de tom. O 
mesmo problem a é estudado pelo K1111SI· 

gemerbemuseum, de Leipzig, o qual , em
bora dando preferência aos corantes vege
tais, observa que todos os tons são conse
guidos pela química e que, sôbre o assun
to , a experiência ob tida não é ainda sufi
ciente. O mesmo museu, assim como o 
1\/useu de 1-Vmvel, empregam no res
tauro da u rdidura fio de ma téria idêntica 
à da primitiva . 

Pela respos ta do Schlossmuseum, de 
Be rl im, depreende-se que o restauro de 

( 1) Êste museu condena o emp rêgo de subs
tâncias ades ivas que não possam st:r levantadas 
mais tard e. Em alguns museus irnlianos (S1j
ptrinte11dl!11cia R eal de Belas Artes da Sar
de11ha, Cagliari) a fixação das riras de linho 
que tapam os buracos e feita com uma solu 
ção arsenica J. 

NA C ION~I S DE A R TF: ANTIGA 

grandes buracos é fei to semp re que se ja 
possível recons tituir o de senho dos mo
tivos que faltam. C ritério to talmente 
dive rso é exposto pelo M useu N acional 
BáJJaro que nâo procede a res tauros no 
sen tido de comp letar, vis to que uma peça 
de museu não deve se r refei ta de novo. 

QL!an to aos prepares para amaciar e 
dar brilho aos tecidos , den tre os museus 
que se ocupam do assunto, uns não os 
empregam, outros condenam a sua ap li
caçâo. 

Consen ,ação-Na conse rvação dos te
cidos há que atender aos parasitas, à 

poeira, à luz e às condições higromé
tricas da a tmosfera. 

Os parasitas que atacam as tapeçarias 
e tapetes são a traça (linea taplet_ella 
de Lineu) e o an treno (antlwenus lepidus 
de L ineu e a11/Jwe11us varius de F abre) ( 1). 

Os processos de defesa aplicados pelos 
museus que responderam ao inquérito 
são os seguintes: 

Museu 1\Jet i-opolila110, de No va York• 
- As peças são desinfectada'> , numa 
es tufa, com ácido cianídrico gasos0 cuja 
acção destroi todos os parasitas ('J . Nas 
arrecada,;ôes, os tecidos são pro tegidos 
contra os parasi tas por meio de frio 
artificial , a um a temperatura de cêrca 
38° Farenheit. 

(1) Sôbre o assumo, vidé o artigo de 1-1. \V. 
K~i ege r - La Coriserv,1 tio11 des Objects Expo
sis da11s les M11sées in J /o 11seio11, vol. 23-::i+ 
Refe rindo-se às traças, o A. diz que 1odos os 
objec tos, susceptiveis de serem atacados po r 
êsse para si ta , devem se r c1ami nados a miudo e 
sacudidos, sobretudo na pr im avera e no prin
cipio do verão, afim de os ovo'> cai rem. 

(2) Dentre os 1ôxicos e1perimenrados por 
êste museu, o único que deu res uh ados inte ira
me nt e satisfatórios loi o acido cianidrico. 
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Nluseu Nacional, dos Estados Unidos. 
- Desinfectar as peças (gasolina, ácido 
cianídrico ou outros tóxicos) antes de 
serem expostas. Colocar nos borJos an
teriores dos exemplares expostos pe· 
quenos sacos com paradic\orobenzina. 
Polvilhar com o mesmo produto os es
pécimes arrecadados. Examinar, fre
qüente e minuciosamente, as peças ex
postas. Se a traça é fácil de descobrir, 
sobretudo no estado de borboleta, o 
mesmo não acontece com o antreno. 
Nos museus americanos, os quais são 
bem aquecidos, os parasitas ararecem 
todo o ano mas especialmente nos meses 
de i\'larço e de Abril. As peças arreca
dadas devem ser, de quando em quando, 
examinadas e arejadas ao sol. ( 1) As 
peças que foram lavadas ou bem limpas 
são menos facilmente atacadas pelos 
parasitas. 

Segundo o Museu de Tecidos, do 
Distrito de ColUmbia, a lenta evapora
ção dos cristais de paradiclorobenzina, 
num espaço hermêticamente fechado, 
destroi a traça e o parasita dos tapetes 
em qualquer fase da sua evolução. A 
porção empregada é de uma libra de 
cristais para dez pés cúbicos de espaço· 

No Schlossmuseum, de Berlim, as ta
peçarias e tapetes são, duas vezes por 
ano, pulverizados com jlit ou éter anti
•traça. No caso das peças estarem ata
cadas por parasitas são passadas a 
vapor ou escovadas e batidas (se o seu 
estado de conservação o permitir) e 
pulverizadas nas duas faces com os pro• 
<lutos já mencionados. Nas arrecadações, 

(' ) A S11peri11te,1dê11cia de Arte Medieval e 
i1foder11a, da Campânia, aconselha que os te· 
cidos sejam arejados quando a a1mosfera es1cja 
limpa de poeiras, pela chuva da véspera. 

empregam cânfora, naftalina, pimenta, 
etc. 

No Museu T-Vawel, o suporte ou fôrro 
das tapeçarias é borrifado com uma 
solução de 3o º/o de ácido acético; no 
1H11seu Nacional Ráva,·o, o produto em
pregado contra os parasitas é o globo!; 
a S11peri11te11dê11cia de Arte 1\/edieval e 
]..Joderna, da Lombardia, aconselha colo
car junto dos téxteis recipientes com 
aldeído fórmico, outros museus italianos 
empregam cânfora, naftalina, sulfure to 
de carbono ( 1) . etc. 

Os .\foseu-s Reais de A,-te e de l-listó,-ia, 
de Bruxelas, e a A1amifactura Nacional 
dos Gohe/ins não aplicam quaisquer pro· 
dutos contra os parasitas. O processo 
de defesa consiste em manter as peças 
limpas de poeira e de nódoas. No pri
meiro museu as tapeçarias são escova• 
das com uma escova macia e, de vez em 
quando, estendidas sôb re a erva (quando 
não esteja molhada) e batidas nas duas 
faces com um batedouro de tiras de pano. 

O Kzmstgewerbemuseum, de Leipzig, 
aconse lha que não se empregue o jlit 
ou eulan, por o efeito dêstes produtos 
sôbre as fibras dos tecidos não ter sido 
ainda suficientemente estudado. A Supe
rintendência de Arte A1edieval e 11'/o
denza, da Campânia, refere-se ao facto 
de, nos antigos conventos , os tecidos 
terem sido conservados durante séculos 
sem o emprêgo de substâncias especiais 
como naftalina, cânfora ou tabaco, subs
tâncias que afastam a traça, mas que 
exercem efeito desastroso nas côres pá· 
lidas. 

(l) Segundo informação fornecida aos Mu· 
seus Nacionais de Arte Antiga pelo lnsii1uto 
Superior de Agronomia, o sulfureto de carbono 
ataca os corantes verdes de origem vegetal. 
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Alguns museus italianos recomendam 
que os armários, arcas, baús, etc., des
t inados à arrecadação de tecidos, se jam 
em madeiras rijas, pouco sujei tas ao 
ataque de parasitas, corno as madeiras 
de cerejeira, carvalho, pitchpine, teca ou 
cipreste cujo cheiro característico afasta 
os parasitas. E' também aconselhado 
enrolar os tecidos em panos de linho 
ou em papel alcatroado. 

No que respeita as conseqüências dos 
efeitos da luz natural ou artificial, as 
respostas são unânimes em constatar 
que a luz natural, especia lm ente a luz 
directa do sol, altera as côres dos teci
dos (l). Alguns museus frisam o facto 
da luz alterar desigualmente os tons, 
do que resulta a desarmonia do colorido 
das peças. Para atenuar o descoramento 
provocado pela luz, é aconselhado o em
prêgo de cortinas ou de sistemas de vi
dros próprios para êsse fim. O desco
rarrento provocado pela luz artificial é 
mais lento, mas uma iluminação exces
siva, assim como o calor que produz, é 
prejudicial à conservação dos tecidos. 

A poeira não só prejudica o aspecto 
da peça como deteriora as fibras dos 
tecidos , tornando.as rígidas e quebra
diças. Os mesmos efeitos são produzi
dos por uma atmosfera excessivamente 
úmida ou sêca. Neste particular, o 
1'1useu de Wa,vel observa que as pare
des de pedra parece exercerem uma 

(1) Apenas o Museu de Tecidos, do Distrito de 
Colllmbia, responde que não tem constatado dc-
1eriorações nos tecidos expostos à luz natural e 
artificial, elucidando que evita a exposição à 

luz solar direcin ou à luz amficial demasiado 
violenta. Também no Museu de 1Vavel, os teci
dos expostos à luz artificial não têm sofrido 
alteração de tom. 

acção regularisadora na atmosfera, favo
rável à conservação dos tecidos. O 
1'111se11 de Tecidos, do Distrito de Co
lúmbia, chama a atenção para o facto 
das superfícies horizontais estarem mais 
expos tas à deposição de poeiras e de 
uma corrente de ar, sobretudo quando 
seja proveniente de aparelhos de aque
cimento, deposita r poeiras sôbre as su
perfícies que se encontrem no seu tra
jecto. 

Quanto à diferença entre os coran tes 
naturais e artificiais , os museus italianos 
respondem que os tons dos fios tintos 
por processos químicos alteram-se muito 
mais ràpidamente do que o tom dos 
fios tintos com corant~s naturais. Sendo 
da mesma opinião, e portanto aceitando 
as más conseqüências do restauro feito 
com fio tinto com anilinas, o A1etropo
lita1zo, de Nova-York, encara a possibi
lidade de os corantes a rtificiais chega
rem a ter as mesmas qualidades dos de 
origem vegetal. O ]l.fuseu de iVaJvel 
responde que, ao contrário dos corantes 
naturais, as tintas artificiais diminuem 
a resistência dos tecidos. 

Apresentação.- O museu que se ocu
pa mais desenvolvidamente do assunto, 
é o Ktmstgeiverbenmseum, de Hambur
go, merecendo referência as seguin
tes passagrns: - As tapeçarias devem 
ser expostas com o mí,1imo de deforma
ção possível, em paredes lisas, com 
as dimensões e iluminação apropriadas. 
Evitar rigorosamente a acção directa dos 
raios do sol. Tratando- se de uma peça 
preciosa, deve se r protegida com uma 
cortina em tom apropriado mas sempre 
forrada de verde-escuro e facilmente 
amovível. 
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E ' inadmiss ível adaptar uma tapeça ria 
a determinada superfície, como por 
exemplo cortando as margens ou acres
centando qualquer cercadura. i\ lais con
denável, ainda, é o processo que cons iste 
em cobrir a superfí cie livre em redor 
de uma tapeçaria , com tecido tinto no 
tom que mais se aproxima do colorido 
do pano. 

A apresentaçâo de uma tapeçaria faz. 
-se por suspensão fixa ou livre . No pri
mei ro caso, a peça é circundada no verso 
com uma tira larga, cosida nos dois 
bordos, sôbre a qual se coloca outra 
mais es tre ita , cos ida apenas no bordo 
inferior, passando o superior a margem 
da tapeçaria cêrca de um cen tímetro ou 
centímetro e meio. Nas peças de pe
quenas dimensões bas ta colocar apenas 
uma tira. Nunca se cravam pregos numa 
tapeçaria ; a borda solta da tira é fixada 
directamente à parede ou. numa vara , 
presa à mesma por um sistema de fácil 
re moçáo. O sistema de suspensão fica 
di ssimulado sob uma moldura estreita, 
polida ou dourada, Na suspensâo livre, 
a borda solta da tira não passa a mar
gem da tapeçaria e é pregada numa vara 
ou suspensa por argo las, num varão en
caixado em ganchos metidos na parede. 
Para que a peça caia bem a direito, é 
ind ispensáve l que os àngulos do tecido 
sej am sólidamente presos ao suporte· 

O s 1\/11seus Reais de Arte e de His
tória, de Bruxelas, aconselham a mon
tagem das tapeçarias sôbre grades, 
quando se trate de exemplares destina
dos a serem enquadrados em boise
ries ou de panos preciosos que devam 
ser expostos sem deformações produzi
das por pregas. O K1111stgewerbem11-
seum, de Leipzig, responde que o melhor 

sistema de repart ir o pêso da tapeça
ria, factor de primordial importància 
para a sua conservação, é, segundo 
parece, montar as tapeçar ias, com as 
devidas precauções, num est icador. P ara 
os tapetes de felpa, o melhor processo 
de exposição e de conservação é a posi
ção horizontal. O mesmo museu observa 
que os tapetes suspensos não devem ter 
os bordos debruados, por causa da traça. 
Em qualquer sistema de suspensão adap
tado, deve atender-se à facilid ade de 
remoção para limpeza ou em caso de 

sinistro. 
Quanto ao fôrro ou suporte , destinado 

a aliviar a peça do seu própr io pêso ou 
«queda• quando suspensa, todos os mu
seus que se ocupam do assunto aconse
lham o seu emprêgo. O 1\/useu Nacio
nal Bávaro diz que é conveniente um 
dos cantos do fôrro ficar sôlto para se 
poder examinar o verso dos panos. 

A respeito da apresentaçâo de tapeça
rias sob vidro, os J\Juseus Reais de Arte 
e dt! !-fistó,-ia, de Bruxelas, r espondem 
que empregam êsse sistema, com resul
tado satisfatór io, na exposição de exem
plares de pequenas dimensões. 

Os museus que se ocupam de sistemas 
de arrecadaçâo a,:onse\ham, de uma ma
neira geral, locais livres de poeira, com 
condições higrométricas de atmosfera 
normais, emprêgode armúrios, baús, etc., 
em madeiras sãs e rijas, arejamento pe
riódico das peças e evitar os vincos nos 
tecidos dobrados ou enrolados. 

Embora não diga respeito a tapetes e 
tapeçarias, faz-se ainda referência à res
posta do Museu de Et,wg,·a.fia, de P ar is, 
de\·ido ao interesse museognifico do 
relato das exper iências que precederam 
a limpeza dos tecidos antigos do P erú, 
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existentes na colecção dCsse i'l'luseu. As 
conclusões dessas experiências foram as 
seguintes: 

A água corrente pura ou adicionada 
com substàncias químicas (sal amoníaco, 
etc.) representa não só um forte dissol
vente mas também um agente mecànico 
que pode freqüentemcnte levantar os 
corantes (sobretudo enfraquecidos) da 
estrutura do tecido. A diferença da acção 
da água no estado líquido e no de vapor, 
sóbre os di1crentes corantes dos tecidos, 
é evidente. A alta temperatura aumenta 
considcràvclmente as propriedades dis
solventes ,da água, diminuindo a sua 
densidade, de modo que as matérias es
tranhas sobrepostas separam-se dos teci
dos mais ràpidamente do que os corantes. 

No caso da limpeza a vapor não ser 
sufic iente para levantar certas subst,ln
cias (gordura, alcatrão 1 etc.), empregam
-se dissolventes mais fortes, como a 
benzina, éter, clorofórmio, etc. Por o tra
balho com êsses produtos ser pouco 
cómodo e de certo modo perigoso, pre
fere -se o emprego de tetracloreto de 
carbono, produto não inflamúvel e mais 
volátil. Segue a descrição pormenorizada 
dos processos de limpeza a vapor. Para 
a desinfccç5o de tc,;:idos cm estufas fo
ram feitos, no mesmo museu, cxpcriCncias 

sôbre a acção de vários produtos sôbrc 
os corantes. Dentre êsses produtos pro• 
varam não serem prejudiciais os se
guintes : aregmal, óxido de etiléne, para
diclorobenzina e ácido cianídrico. A 
desinfecção dos tecidos também pode 
ser feita a vapor . O s produtos indicados 
para conservar os tecidos liHes de pa
rasitas são os seguintes : paradicloroben
zina em cristais, globo\ e cànfora. Os 
tecidos de tã que suportam a lavagem 
com ,ígua podem ser puh·erizados com 
uma solução de extrac10 de chrysanth,u
mum cinerariaefoliwn, de pyrethrine. 

No próximo número dêste Boletim 
serú relatado o que em matéria de con
servação de tapeçarias se tem feito e hú 
a fazer entre nós, mas, desde jà, quere
mos dizer que é urgente proceder à be
neíiciação das tapeçarias existentes nas 
colecções do Estado e lamentamos que 
a verba concedida para êsse fim, no 
presente ano económico, não tenha sido 
aproveitada, mandando vir um técnico 
de qualquer manufactura estrangeira 
para estudar as condições em que os 
trabalhos de beneficiação devem ser 
feitos. 

É de esperar que essa verba seja 
apl icada , porque há tapeçarias valiosas 
em es tado precário de conservação . 

MARIA JOSÉ l)E f.lENl)ONÇA 



/IOLl:.'IJM DOS MUSEUS NACIONAIS DF. ARTE ANTIGA-37 

RELA ÇÃO DE ALGUNS RETRATOS RECOLHI

DOS NO «DEPÓS ITO DE S. FRA NCIS CO • EM 1834 

PELA portaria emanada do Ministér io 
do fl eino em 16 de Outubro de 
1834, foi estabelecido no vasto e 

devastado convento de S . Francisco da 
Cidade um «Depósito das livrarias, car
torios, pinturas, e mais preciosidades 
literárias e científicas1>, onde devia ser 
recolhido o produto do saque autorizado 
pelo insólito decreto de 8 de Maio dêsse 
mesmo ano. 

Da correspondência refe rente aos qua
dros então arrecadados no Depósito, 
publicada recentemente nos dois volumes 
do corpo de documentos da Academia 
Nacional de Belas-Artes, extraio uma 
nota da proveniência dos retratos ali 
entrados, e do destino que a alguns toi 
dado, por me parecer de utilidade para 
a sua identificação. 

De Alcobaça vieram 4 retratos de 
D. Afonso Henrique s, 1 de D. Afonso II , 
z de D. Sancho ll , 1 de D. Afonso III , 
I de D. Deniz, 3 de D. Afonso I V, um 
dos quais o representava «dando a regra 
aos crúzios,, e que depois foi para a 
igreja da Madalena, z de D. Pedro I, 
z de D. Fernando, 1 de D. João J, 
D. Duarte, D. Afonso V, D. João II , 
D. i\'lanuel, D. João Jlf , D, Sebastião, 
do Cardia l D. Henrique, os dos três 
Felipes, 2 de D. João IV, z de D. Pe
dro IJ , 1 de D. J oão V, e 2 de D. José. 
Além dos retratos reais vieram também 
os de fr. Bernardo de Bri to, fr. Bernar
dino da Conceição, fr. Fortun.ato de S. 
Boaventura, D. fr. Antónío da Silveira, 
do P.• Crisóstomo da Visitação e o de 
um fr. Francisco. 

De Brancanes, de Setúbal, vieram os 
retratos de D. Pedro II, D. João V, e 

o de fr. António das Chagas. 
Do Carmo entraram no Depósito 4 

retratos de D. Nuno Álvares, um dos 
quais estive ra na cape la dos Bentinhos, 
e o representava entregando as chaves 
do convento ao Provincial, e outro que 
provinha da capela de Nossa Senhora 
do Socorro. Porventura, algum dêstes 
se ria o que ~'fatos Sequeira nos diz que 
es tava na sacri stia e fôra mandado pin
ta r pelo 1.º Duque de Bragança (1). 

Da Cartuxa de Laveiras vie ram S . 
Francisco Xavier baptisando os índios, 
e o Bispo D. i\liguel Gomes . 

Do Colêginho: 2 retratos de S. Fran
cisco Xavier, um de meio corpo, e outro 
o rando aos pés da Virgem, e os de fr. 
Diogo Barbudo, fr. J oâo Baptista da 
Conceição, fr. Manuel da Conce ição, e 
Dr. Fr ancisco Duarte. Todos voltaram 
depois para a sua primitiva casa . 

Do convento do Espin heiro, de Évora: 
o de Beato Lourenço, o do Arcebispo 
de Braga, D. Diogo de Murça, o do Bispo 
de Pernambuco, D. Diogo Jardim, 2 de 
D. João, Bispo de Penafie l, os dos P.e• 
Bastos Martins e Fernando de É vora, 
os de fr. Eusébio de Évora, e fr . AntÓ· 
nio Moniz de Lisboa. Todos ês tes retra
tos saíram do Depósito para o convento 
dos Cardais de Jesus. 

Do Espírito Santo: o de Nuno Álva
res, os do Bispo D. Francisi..:o Gomes 
de Avelar e D. Júlio, Bispo de Viseu, o 

(1) O Carmo e a Trindade) vol. J, põ5. 14i, 



38-BOLET!M DOS MUSEUS NA C I ONAIS DE ARTF. ANTIGA 

de um D. João, Principal de Faro, e o 
do P.e Bento Correia. 

Do Grilo entraram os da Rainha 
D .. Maria Francisca, D. Afonso VI, 
D. Pedro It, fr. Amónio de Santa Clara, 
fr. Agostinho de Santa Maria, que foi 
depois cedido à matriz do Seixal, e mais 
4 de fr. Tomé de Jesus, um só a cabeça 
do frade e outro representando-o a es
crever na prisão. 

Do convento de Jesus veio o retrato 
de corpo inteiro do Arcebispo de :Évora, 
D. fr. Manuel do Cenáculo, pintado por 
António J oaquim Padrão, a que se re
fere Volkmar Machado na sua Coleccão 
de Nlemórias como fazendo s.rnuita J{on. 
ra:11 ao autor, e os de D. fr. Bartolomeu 
Brandão, Arcebispo de Braga, e D. fr. 
Alexandre, Bispo de Pequim. 

Do Livramento o de um D. Gaspar, 
ta lvez um dos Meninos de Palhavã. 

Dos Lóios: os de D. Afonso Nogueira. 
D. João de Azevedo, D. Francisco de 
Santa Maria, e os dos padres Paulo de 
Portugal, Isidro Tr)stão, e João e Fran
cisco de Santa Maria. 

Do convento das Necessidades: o de 
D. J oão V, os de seus irmãos D. Antó
nio e D. Francisco, e o P.e Teodoro de 
Almeida. 

Dos Paulistas: os de D. fr. José Ma
ria de Santa Ana Noronha, e D. fr. Ma
nuel da Encarnação Sobrinho. 

De Rilhafoles vie ram os retratos dos 
Reis D. Afonso IV, D. Pedro II , D. 
João V, D. José quando ainda môço, e 
D. João VI. Do Patriarca D. Tomaz de 
Almeida, dos Bispos de Pequim, D. Joa
quim de Sousa Saraiva, e de Nanquim, 
D. Eusébio Carvalho Gomes da Silva, 
de Inácio Barbosa Machado, e do P.• 
José Gomes da Costa. 

De Santa Apolónia: o retrato da 
R ainha Santa Isabel. 

De Santo António dos Capuchos: o 
de D. fr. Cristóvão de Li sboa, D. fr. An· 
tónio Rangel, D. fr. José de Santa Rita 
de Cássia, D. fr. Manuei de S. Fran
cisco, D. fr. Bento de S. Jorge 1 D. fr. 
Sebastião de S. Paulo, D. fr. Francisco 
de S. S imão, e fr. Bernardo de Santa 
Maria, que todos foram pedidos pelo 
Ministério da Marinha e Ultramar, e os 
de D. fr. Marcos da Silva, D. fr. Manuel 
do Nascimento, D. fr. Lourenço da Pie
dade, D. fr. Valério do Sacramento, 
D. fr. António de Santa Maria, D. fr. 
José de Santa Maria, D. fr. Álvaro de 
S. Boaventura, D. fr. Gonçalo de San
tiago, fr. Manuel de Almalague, fr. Ma
nuel dos Anjos, fr. Afonso da Assunção, 
fr . . Martinho da Conceição, fr. Henrique 
da Cruz, fr. António da Exaltação, fr. 
:Martinho da Íosua, fr. Gonçalo de Jesus, 
fr. João do Oiteiro, fr. Diogo Peregrino, 
fr. Belchior dos Reis, fr. Sebastião do 
Rosário, fr. José de Santa Maria, fr. 
André de S. Bento, fr. João de S . Diogo, 
fr. Cristóvão de S . José, tr. André de 
Setúbal, fr. Mateus de Vila Real , e Ir. 
Boaventura de Santo António . Uma ver
dadeira galeria seráfica. 

De S . Bento veio um retrato de D. 
João VI ainda môço. 

De S. Francisco um de D. fr. Manuel 
do Cenáculo. 

De S . João da Cruz, de Carnide, veio 
o de uma Princesa, talvez D .. Maria, o 
Bispo do ~laranhão, D. fr. José do Me
nino Jesus, que mais tarde foi para a 
Real Capela de Nossa Senhora da Con. 
ceiçáo, e o da Madre Micaela Margarida 
de Santa Ana, a fundadora. 

De Telheiras veio o retrato de D, 
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João de Cândia, retrato que existia na 
Biblioteca Nacional e foi reproduzido 
por Sousa Viterbo no A,·quivo I-Iistd,-
1·ico Português. 

Da Trindade, os de fr . João de An
drade, fr. João Baptista, e 3 de D. !\li
guei dos Anjos que foram : um para o 
convento dos Cardais de Jesus, outro 
para Santa Ana de Sesimb ra, e outro 
para a matriz do Barreiro. 

Do convento da Trindade de Santa
rém vieram os retratos dos P.c• Gonçalo 
de Lisboa, e J oão da Mata, que ambos 
foram cedidos para o convento dos 
Cardais. 

Da Trindade de Sintra : um retrato 
do Patriarca de A.frica, D. fr. Sebastião 
de .Menezes, um do Bispo de Angra, 
D. fr. José da Avé J\'laria, outro de fr. 
António da Conceição, e um de fr . J oão 
13aptista que se é de fr. João Baptista 
da Conceição foi depois para o convento 
dos Cardais. 

Além dos retratos já referidos saíram 
do Depósito para a Real Cape la de 
Nossa Senho ra da Conceição o do Arce
bispo da Bahia, D. fr. Manuel de Santa 
Maria, e os dos Bispos de M.el iapor, 
D. fr. Sebastião da Conceição, de Mi
r anda , D. fr . João da Cruz, de Pernam. 
buco, D. fr. Luiz de Santa Tereza, de 
Penafiel, D. fr . Inácio de S . Caetano, e 

de Cochim, D. fr. Manuel de Santa 
Catarina, e O. fr. José da Soledade. 
Um retrato de um Bispo de Cochlm, 
possl.Velmente algum destes dois, que 
viera de Santo António dos Capuchos, 
foi pa ra o convento das Donas, de San. 
tarém. 

Para a Câmara da vila do Cadaval foi 
cedidoo retraio de fr. Jnocencio António 
das Neves Portugal. E para a do Bar
reiro deu-se o da Rainha D. l\laria 1. 

Finalmente o Ministério da Mar inha e 
Ultramar requisitou, além dos já ind ica
dos, os retratos de D. fr. Luiz da Anun
ciação, D. fr. Luiz das Chagas, D. fr . 
Luiz da Conceição, O. fr . Vicente do 
Espírito San to, D. fr . Manuel da Nati
vidade, O. fr. António da Penha de 
França, D. fr. Leandro da Piedade, 
D. fr. Gonçalo do Rosário, D. fr. J oão 
de Sahahum, D. fr. Francisco de S. To
maz e O. fr . J .>sé da Soledade. 

l\luitos outros retratos passaram cer
tamente pelo Depósito de S. Francisco, 
mas não se encontra documentação que 
se lhes refira nos volumes ci tados. 

Sêria curioso que os diversos es tabe
lecimentos do tstado onde exis tem re
tratos provenientes das extintas casas 
monásticas, nos dessem deles notícia. 

Formar-se-ia assim um útil inventário 
iconográfico. 

J. M. CORO! IR.0 DE SOUSA, 
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NOTAS 

UM ARTIGO DA ,BURLINGTON, 

No número de Junho, de 1941, da 
Burli11gtou Maga'{,.ine, o Sr. Tancred 
Borenius escreveu, sob o tírnl o «A foot· 
note to Beckford,, o artigo adiante tra
duzido, que se refere a uma pin.tura do 
Museu das Janelas Verdes. 

Ao contrário do que o autor adié!nta, 
o painel não foi desenterrado, para seu 
conhecimento, das reservas do Museu; 
ainda ao contrário do que afirma, foi 
à Direcção do Museu que ficou de'vendo 
a cota do inventário (não - «o acesso 
ao inventário,) e a fotografia que, sem 
a necessária autorização especial, pu
blicou. 

Segue a tradução literal: 

aEntre os escritos de William Beckford, a 
respeito de Ponugal, aquele que tem por título 
•Recol!ections of an Excu rsion w the i\·lonaste
nes of Alcobaça and Batalha11, é talvez menos 
conhecido que o trecho clássico: •ltaly: with 
some Sketches of ~pain and Portugal • . Como 
por rodos os amadores de 13eckford será presen
tido , ê de grande encanto a descrição da vida 
errante do excêntrico autor por Portu gal, em 
Junho de 1794; e àcêrca do int e rêssc que tem 
para a iconografia de S. Tomaz Becket, senil 
sempre que duas passagens dela mereciam es· 
pecial atenção. 

Beckford, depois de descrever como na manhã 
seguinte ao dia da sua chegada a Alcobaça, se 
levantou cedo, saíu dos seus pomposos aposen
tos e errou por corredores sem fim, passa a re
latar como olhou para dentro dum •quar10 enor
me, com paredes brancas cobertas com pinrnras 
emolduradas em caixilhos lacados de preto, da 
mais hedionda desarmonia». l>epois continua: 
«Um retrato, em tamanho natural, por um ar
tista português, muito antigo, chamado Vas
quez, atraíu a minha minuciosa atenção. Re-

presentava um personagem tão notável como 
S. Tomaz Becket e traduzia o carácter com pe r
fei ção: soberbo de estarnra e de expressão no 
rõsto; pálído mas resoluro, devorado à morte 
para servi r a sua grande causa, o verdadeiro 
ente que o Dr. Lingard retratou na sua história 
admirável (1). 

Quando chegou o 1empo da pa rti da de 
Alcobaça, a pintura referida foi uma das úl ti· 
mas coisas que Beckford viu. E' isco que êle diz: 
«Agora pensei, ~'ÍSIO as equ1pagens, cavalos, etc., 
estarem preparados deance da porta pnncipal 
que tudo se dispunha para partirmos. NaJa 
disso: o Grande Pnor de Avis, wmando-me de 
parte por um instante, segredou-me que tinha 
ainda reservadas poucas palav ras de grande irr.
ponância para o seu esmole r-mor e pediu-me 
para ver de novo o meu retrato ou quadro fa
vorito de S. Tomaz de Cantuária, enquanto ele 
lhas dizia» (2). 

Esrns não são as únicas referências que 
conheço a respeito da pimuia de Alcobaça. No 
volume «Les Ares en Port ugal• (1846), do Conde 
A. Raczynski, figura sob o n.º 4, numa lista de 
pinturas atnbu!das ao «Gran-Vasco», o rgani
zada pelo Senhor de Balsemão, em 1843, tendo 
a descrição textual: ,.5 Thomaz de Cantuar ia . 
•A u t refois a Alcobaça, Convenc de Saint Be~na rd. 
(i\'laintenaht ce tableau doic se trouver a l'Aca
demie ou au dépot gênéral)». Faz-se aqui refe
rêncía particular aos manuscritos de Antônío e 
t<ibeirodosSantos, de 179 .'>, enue osqua1s, o Ul
timo respeitante ao Vasco, menciona a pintura 
que nos ínteressa quando ao falar de Alcobaça re
fere que está «dans l'hospice de cec endrott• (1). 
A literatura de arte mais tardia, tanto quanto 
(; do meu conhecimento, não faz referência a 
êste painel. 

Oesde então os materiais para a iconografia 

(1 ) William Backford: //ecollec/1'0,u o/ (ln E.ccur1/G11 lo 
the mo1111,lerie, o/ Alcob11ça 1111d Balalha, London, ISS!i 
pâg, ,D. 

(1 ) Wlllinm o,ekfor<I, ob. ell., pág. 10-4. 
(li Comt, A, RnezynO.:.!, L" Ar/1 e11 J'or/<1gu1.-P&rl$1 

l8t6-plig1. lõt a 14·1, 
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de S. Tomaz Becket, e,:istentes em Espanha, 
são muito consideráveis e imponantes (1), mas , 
à-pane as referências à pintura de Alcobaça, 
nada conheço que Portugal nos 1enha propor
cionado sôbre êste assunto. !l á muito tempo 
que ando ancioso de descobrir a pintura de Al
cobaça, e uma visita recente a Portu3al forne
ceu-me a oportunidade de in vestiga r o assunw. 
A minha primeira ideia foi naiuralmeme pro
curá-la r.a Grande E,:posiçáo dos Primiuvos 
Ponugueses, arranjaJa pelo Dr. Reinaldo dos 
:::iantos durante as celebrações cen tenária s 
e e,:aminada nesta Revista pelo Sr. John 
Steegman, em Setembro passado (1); mas a ex
posição não continha qualque r pintura cor
respondi:nte à que toi di:scrna por Beckford. 
Dr. dos Santos, en1ri:1anto assegu ra-me que 
agora nada há a êsse ri:speito em Alcobaça, 
que a reterência ao livro do Conde de Rac
zym,k1 àcê rca do assumo 1oma altamente pro
vavd que a pmtura foi há muito tempo remo
vida da lamosa abadia. 

Tõda a questão e decididamente complicada 
pelo facw de e,:istir no i\fosi:u de Lisboa uma 
pimura, descrita no inventario comosendoS. To
maz Bi:ckct, proveniente do Mosteiro de Alco
baçe, mas que não pode, possivdmenre, repre
semar ::,. 1 omaz Becket. De,•o ao Sr. Reis 
:::iamos 1er desenterrado (unheanhmg) esta pin-
1ura para mim dos depósnos do Museu; àlem 
oisso, êle permitiu-me o acesso ao inven1áno 
do Musi:u e forneceu-me ago ra uma fotografia 
da qual se fez a ri:produçáo que acompanha o 
artigo (estampa A). üevcrá notar-se que o 
Santo ri:presentado usa o hâbllo de um Domi
nicano. c.~tá cl aro que S. T omaz liecket viveu 
e morreu muno tempo antes que se pensasse 
sequer nos Dominicanos (a não ser que, como 
o au\O r do lvanhoe, acrc:ditemos que: a Ingla
terra conheceu frades mendicantes muno tempo 
antes da lundaçáo das re spectivas o rdens). A 
abadia de Alcobaça era uma fundação cister
c1ensi:; mas o inventário do Mu seu dá actual
mentc como proveniência da pintura: "Convento 
de Alcobaça (S. Domingos di: Azei.1ão)•. Existiu 

(') \ ' t j &•JO o meu livro SI, Tho111u, Bcckd i11, ,1.rl. 

Loudou (1912), paulm . 
1•1 Vtja·I~ 7'/ic IJur/iRglon J/<1g1ul11c, vol. LXXVU (l'J IO) 

p,g, .'J l·'J9, 

próximo da celebrada abadia, cm Alcobaça 
um mosteiro dedicado a S. Domingos? 

Na realidade nenhuma dúvida e possfve\; 
o Santo pintado no paine l de Lisboa é S. Pedro 
Má rtir - o seu hábito e os emblemas do mar
tlrio, três co rõas at ravessadas pela palma 
que segura, esclarecem o caso. Infelizmente 
êste artigo deve encerrar-se sôbre uma inter
rogação, embora seja agradável dirigi r a a1en
ção para um primitivo ponuguês, cheio de ca
râcte r, a1l: agnra não publicado. A ês1e respeito, 
posso talvez considerar o caráter italiano do 
estilo do preseme painel, que le mb ra pa r
ticularmen 1e a Escola Venezian11. As relaç ões 
evide ni cs entre a Escola Portuguesa e a arte 
dos Paises Baixos, tem até agora sido acentua
das na literatu ra da arte, com prejulzo das li
gações artísticas entre Portugal e a Itália. De
terminar amplamente esta inlluência italiana 
na pintura antiga portuguesa constituirá objec
tivo inte ressan1e para futura investigação. Isso, 
porem, é outra histórih 

EXPOS ICÃO DA PINTURA 
ESPAN IIO LA DOS S ÉCU
LOS X I V, XV E XVI 

Foi grande e ultrapassou as fronteiras o 
interêsse despertado por esta exposição . 
O Prof. Chandler R . Post reí ere-se 
aos nossos trabalhos no volume v111, 
2.ª parte, da sua obra monumental A /-Jis
toiry of Spanish Paintiug , bem como 
aos painéis do Mu seu de Lisboa, dos 
quais reproduz vários. Nes te volume 
dá-se ainda, na bibliografia, noticia do 
Catálogo que publicámos. 

Em carta, Ultimamente recebida, o 
Prof. Post refere-se à pintura • Es
tigmatização de S. Francisco, (n. 0 8 do 
Catálogo) àcêrca da qual escreve: d 
have little or no doubt that the picture 
is one of the best works of the Va\en· 
cian artist wich I ca\l the Artés Masten. 
Concorda assim com a suposição que 
formulámos, baseados no Barão de S. 
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Petrillo, de que a obra era de orige m 
valenciana. 

CONFERÊNCIAS E PALESTRAS 

A acção cultural do Museu das Jane
las Verdes durante êste semestre assi 
nalou-se por uma série de conferências 
que, dada a categoria dos conferen
cistas e o interêsse dos temas versa
dos, trouxeram à nossa sala de confe
rências numeroso público e tiveram 
importan te repercussão no nosso meio 
intelectual e artístico. 

Abriu a série o Prof. Armando VenC, 
Superintendente dos Monumentos de 
Emília e arquitecto e professor eminente; 
que, por iniciaiiva do Instituto de Cultura 
Italiana em Portugal, veio ao nosso País 
realizar confe rências de arte. O Prof. 
Vene é um dos mais competentes 
especialistas de restauração de monu
mentos de Itália e dirigiu, entre outras, 
as ob ras do Palácio Duca l de Mântua, 
e das igrejas de S. Zeno, de Verona, e 
de S . Francisco, de Bolonha . As suas 
conferências, à primeira das quais ass is
tiu o Sr. Encarregado de Negócios de 
Itália, realizaram. se em 27 e 28 de Fe
vereiro; na primeira, foi ta com um re
lêvo literário que interessou vivamente 
a numerosa assistência, tratou de: 
Raffae/lo; e na segunda, sob o título: 
La Reggia dei Go,qaga in Ma11tova, 
descreveu-nos êste admirável monumento 
e expôs como se realizara a sua re'in
tegração, ilustrando ambas com nume
rosas projecções. A apresentação e o 
elogio do conferente foram feitos pelo 
Director do Museu . 

O Sr. Venê fez também no Instituto de 
Cultura Italiano, em 25 dêsse mês, uma 

palestra àcêrca do conceito e técnica do 
restauro em Itália, que foi destinada só 
a críticos de arte, museólogos e especia. 
listas e na qual se referiu lisongeiramente 
à forma como estão montados os se rvi
ços de investigaçâo no Museu das J ane
las Verdes. 

Em 24 de Março teve lugar a con
ferência do Prof. Ernest Kühnel, Direc
tor da Secção Islâmica dos Museus do 
Estado, de Berlim, promovida pela Aca· 
demia Nacional de Belas Artes e para a 
qual o Museu cedeu a sua sala . A 
conferencia do ilustre professor alemão 
teve por assunto: Oriente r Ocidente 
en el Arte 1\Jedieval e foi ilustrada com 
projecções. O Presidente da Academia, 
Sr. Prof. Reinaldo dos Santos, fez a 
apresentação. 

A propósito, diremos que o Prof. 
Kühne l, na visita que fez ao 1\luseu das 
J anelas Verdes no dia da sua conferên· 
eia, examinou a colecção de tapetes 
orientais que a êste pertence e que o dis
tinta orienta lista não conhecia, tendo·a 
considerado uma das mais importantes e 
valiosas dentro do seu tipo e época. 

Nâo despertaram menor interêsse as 
duas conferências pronunciadas pe lo 
Prof. Myron Mal kie t.J irmounsky em 16 
e 17 de Abril, subordinadas ao título 
geral: Théorie de l'art et histoire de 
l'art. O Sr. Prof. Jirmounsky, vogal 
correspondente da Academia Nacional 
de Belas Artes, é uma personalidade 
muito conhecida entre nós, pois, de há 
muito que se consagra com entusiasmo 
ao estudo da nossa arte, tendo regido 
durante dez anos em Paris, na Sorbonne, 
um curso sôbre a pin tura portuguesa 
antiga, e escrito diversos artigos sobre 



BOLETIM DOS MUSEUS NACIONAIS DE 'ARTf.' ANTIGA-43 

o mesmo ti:ma. As confe rências de eru
dito crítico e historiador de arte, que foi 
apresentado pelo Director do Museu, 
tiveram o aco lhimen10 que era de es
perar. 

Por deferência muito espec ial para 
com o Museu, veio expressamente a 
Lisboa realizar duas conferencias que 
tiveram luga r em 13 e 14 de J unho 
o distinto arquitecto espanhol D. Fran
cisco liiiguez Almech, professor da E s
cola de Belas Artes de Madr id e Comis· 
sário Geral do Serviço de Defeza do 
P atr imónio Nacional. A sua ca rreira de 
restaurador de monumentos e as funções 
que exerce dão-lhe especial autor idade 
nos assuntos que versou: Formación 
dei Servicio de Defensa dei Patrimo· 

11io arlistico de t.Spaíi.1, durante la 
guerra e Organisació11 actua/ dei Se,-. 
vicio de Defensa dei /Jatrimonio ar
tistico J' su acluación después de la 
guerra . Na primeira relatou o confe . 
rente corno se criara em conseqüência 
da guerra a necessidade de organizar 
um serv iço para salvação, protecção e 
recuperação das obras de ar te, e como 
tal objectivo foi realizado; na segunda 
expôs o critério e o método seguidos em 
Espanha na res tauração dos monumen. 
tos , exemplificando ambas com nume· 
rosas p rojecções. A apresentação do 
Sr. Iii.iguez Alrnech, que já estivera 
entre nós com a delegação que veio or
ganizar a «Exposição de Recordações 
Portuguesas em Espanha• por ocasião 
da , Exposição do !\fondo Português, e 
a cuja primeira conftrência se dignou 
assistir Sua Ex.ª o Embaixador de 
E spanha, foi feita pelo Director do 
Museu. 

O brilhante ciclo foi encer;ado com 
a conferência do Dr. H ipólito Raposo: 
'Painéis Quillhenlis ta s de San /a Cruz 
da Graciosa, pronunciada em 16 de 
Junho, em que o ilustre escrito r deu a 
conhecer impo rtan tes pinturas que en
controu e estudou durante a sua es tada 
na il ha da Graciosa. O t rabalho do Dr. 
H ipólito Raposo trouxe valiosa cont ri
bu·ição para a história da pintura portu
guesa e vai se r publicado a expensas 
dos • Amigos do Museu,. 

Fora do Museu, rea lizaram-se também 
as seguin tes conferências e comunica
ções científicas cu jos assuntos se rela
cionam com obras das suas colecções e 
a que por êsse motivo fazemos menção: 

Do S r. Dr. João Couto : As telas 
« Vis ta de Lisboa• e • I'ista de Góa , 
da ant iga Casa do Noviciado de Jesus, 
comunicação apresen tada à Academia 
Nacional de Belas Artes, em 18 de J a
neiro. 

Do S r. Prof. Aarão de Lace rda : Si· 
nédrio dos Primitivos , série de três 
conferências pronunciadas no Palác io de 
Cristal, no Pôrto, durante o mês de Fe
vere iro, por iniciativa de ((Estujos P or
tugueses,. 

Do Sr. Prof. Myron Ji rmounsky : A 
revelarão da Pintura Antiga Portu. 
guesa e os problemas que ela oferece, 
conferência pronunciada no Palácio de 
Cristal, no Pôrto, em 1 2 de Feverei ro e 
repetida em Braga em 15 do mesmo 
mês; A Exposirão dos Primitivos Por
tugueses e os ,·ece11tes estudos sóbre ésses 
primitivos, no liceu de Viseu, em 17 de 
Fevereiro; Opi11ião dum estrangeiro 
sóbre a Pintura Antiga Po,·tuguesa, 
na Faculdade de Letras da Universidade 
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de Coimbra, em 18 do mesmo mes; e 
Os Primitivos Portugueses, no I iceu 
de Setúbal, em 31 de Março. As confe
rências do Prof. Jirmounsky foram 
promovidas pela , Alliance Française , . 

Do Sr. Luiz Reis Santos: Pinturas 
portuiuesas sóbre tecido ctos séculos XV 
e XVI, comunicação apresentada ao 
Instituto Português de Arqueologia, His
tória e Etnografia, em s·essão de Março; 
e A Pintura Portuguesa nos Séculos 
X V e XVI, conferência pronunciada na 
Faculdade de Letras de Lisboa, em 3o 
de l\'l aio. 

Do Sr. Prof. Reinaldo das Santos: 
O restauro dos Primitivos Portugueses 
e as suas ,·evelaçóes, conferência pro
nunciada no ,Círculo Eça de Queiroz», 
em 2 0 de Março . (As totografias projec
tadas durante esta confe rência foram em 
parte fornecidas pelo Museu das Jane
las Verdes e referiam-se a casos estu
dados no seu laboratório de investiga· 
ção científica). 

Do Sr. Dr, João Couto: A A,·te 
Italiana IIO Nluseu das Janelas Ver
des, conferência pronun.:iada no Insti
tuto de Cultura Italiana, em 12 de Maio. 

Do Sr . Francisco de Assis de Oli· 
veira Martins: O Iute11de11te Pina 1\1a-
11ique na protecção às artes e aos artis
tas, confe rência pronunciada na Socie
dade Nacional de Belas Artes, em 8 de 
Maio. 

PUB LICAÇÕES E AR
TIGOS NA IMPRENSA 

Durante o primeiro semestre do ano 
corrente publicaram.se, entre outros, os 
seguintes livros, folhetos e ar tigos em 
revistas e boletins, cujo assunto se rela• 

ciona com as actividades do Museu ou 
com obras das suas colecções: 

História da Gravura Artística em 
Po1·tugal, I vol., por Ernesto Soares . 

Quiiqe dias de Estudo na Exposição 
dos Primitivos P01·t11gueses, por José 
de Almeida e Silva. 

Uma colecção de Desenhos da Biblio
teca Pública e Arquivo Distrital de 
Évora, por Lu iz Silveira. 

La Exposici61t de P,·imitivos Pol'tu · 
gueses de Lisboa, por Diego Angulo 
l iliguez, in ,Archivo Espaiiol de Arte•, 
Madrid, n.º 4$. 

La Expostción de Primitivos Portu
gueses en el 1\111seo de Lisboa, por Diego 
Angulo lõiguez, in rt Archivo Espai"1ol de 
Arte,, no mesmo número. 

La Arquitectura en las obras de los 
Primitivos Portugueses, por Eugénio 
d'Ors, in e Boletim da Academia Nac10-
nal de Belas Artes», n .0 8. 

La ,·évélation de l'a11ciem1e peint1we 
portugaise et les probli!mes qu'e/le pose, 
pelo Prof. .l\•Iyron Malkie] .J lrmounsky, 
in •Boletim da Academia Nacional de 
Belas Artes,, no mesmo número. 

O Retábulo de Freixo de Espada-à
-Cillta, pelo Prof. Reinaldo dos Santos, 
in ,Boletim da Academia Nacional de 
Belas Artes», no mesmo número. 

Remarques sur les Primitifs Pol"tu
gais, por Charles Oulmont, in «Boletim 
da Academia Nacional de Belas Ar tes)), 
no mesmo número. 

A ,·econstitui"çéio figurativa de um 
quadro pe,·dido, pelo Dr. Luiz Xavier 
da Costa, in «Boletim da Academia Na
cional del, Belas Artes, , no mesmo nú
mero. (E o estudo que o autor leu no 
Museu das Janelas Verdes, numa reünião 
de trabalhos do estágio). 
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Qmtfl·o painéis da vida de Santa 
Catarina, pe lo Dr. Joâo Couto, in •Bo
letim da Academia Nacional de Belas 
Artes,, no mesmo número . (Os painéis 
estudados nêste artigo pertencem à colec
çáo do Museu das Janelas Verdes). 

1\fachado de Castrn, simbólico exem
plo, por Diogo de Macedo, in • Ociden
te,. n.• 33, de Janeiro. 

Esculturas em alabastro, por Diogo 
de Macedo, in (<Ocidente)), n.° 34, de 
Fevereiro. 

Jmage11S em m~fólica existentes em 
Portugal, por Diogo de l\lacedo, in 
«0-:: idente •, n. 0 35, de Março. 

I11ve11ção da pintura poduguesa, por 
Diogo de 1\lacedo, in «Ocidente•, n. 0 36, 
de Abril. 

Mea culpa ..• em história de majo/ís
lica, por Diogo de Macedo, in , Oci
dente•, n.0 37, de 1\Iaio. 

A,·tisfas portugueses do século XVII, 
por Diogo de i\lacedo, in ,Ocidente,, 
n.' 38, de Junho . 

A foot11o te to Becl,:ford, por Tancred 
Borenius, in ,The Burlington Magazine , , 
n. 0 459, de J unho. 

Córes e críticas, pelo Dr. J. da Cos ta 
Lima, in ,Brotéria,, vol. xx11, fase. 1, de 
J aneiro. 

Co11seqiié11cias duma data e Jesuítas 
pi11tores, mais datas e outras curiosida· 
des, pelo Dr. J. da Costa Lima, in • Bro
téria,, vol. xx11, fase. 4, de Abril. 

Dos artigos publ icados na imprensa 
registamos os seguintes: 

Um problema de Arte-Aprnpósito da 
Esposição de Pinlllras Espanholas dos 
séculos XIV, XV e XVI, pelo Dr. Ver
gílio Correia (,Diário de Coimbra, , de 
3 de Janeiro) . 

Belas Artes - Ala/as Artes - Nova 

teoria da composição dos Painéis de S. 
Vicente, por Fernando de Pamplona 
(•Diário da Manhã,,. de 5 de Janeiro). 

The Po,·t11711ese Primitives; affi11ity 
with flemis/1 masters (,The lllustrated 
London News,, de 11 de Janeiro). 

A Exposição dos PrimitiJJos Po,·tu
gueses embora encerrada oficialme11te 
con tinua .facultada ao público no Museu 
das Janela s Verdes, por B. B. {•O P ri
meiro de Ja neiro,, de 12 de J aneiro). 

I Primitiv, Portoghesi. por Guido 
Battelli (•L'Osservatore Romano•, de 
Roma, de 14 de Fevereiro). 

Algumas centenas de pessoas estiveram 
hoje 110 Afuseu de Arte Antiga (•A Re
pública,, de 16 de Março. 

O leilão das colecções de arte do pa
lácio P6rto Covo (« O Século,, de I de 
Abril). 

Belas Al'Ies- Ma/as A1·tes-A Escola 
de 'Pi11t11ra em Viseu , por Fernando de 
Pamplona (•Diário da i\lanhã,, de 21 de 
Abril). 

A Custódia dos Jeronimos-0 critério 
a que obedeceu a sua reinteg ,·ação , por 
Fe rreira Tomé («Arquivo Nacional, de 
7 de Maio), 

Belas Artes - 1\/alas Arles-Eugénio 
d'Ors e os 'Primitivos Portu{.fueses, po r 
Fernando Pamplona (Diário da i\ lanhã,, 
de 25 de Maio). 

Exposição de Os Primitivos Portu
gueses, por Luiz Reis Santos (, Pano
rama•, n.0 1, vol. I, de Junho). 

EXPOSIÇÕES A QUE FO
RA~ \ ~!ANDADOS OBJEC
T OS DOS MUSEUS 

No programa do 1.° Congresso Na
cional de Ciências Naturais, efectuado 
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em Li:sboa durante o mês de Junho do 
ano corrente, incluiu-se urna Exposição 
de Arte Naturalista Portuguesa que foi 
inaugurada com o Congresso em 6 do 
referido mês. A essa exposição e a pe
dido dos seus organizadores, o i\luseu 
das Janelas Verdes, àlém da colaboração 
técnica que lhe dispensou, mandou os 
seguintes objectos das suas colecções: 
2 naturezas mortas (óleo) de Josefa 
de Óbidos; 2 naturezas mortas (óleo) 
do Morgado de Setúbal; 20 desenhos 
de Anunciação, Cesare Biteo, Cavaleiro 
de Faria, Rei D. Fernando II, VVolkmar 
l\'Iachado, Queiroz, Sequeira e Carneiro 
da Si\ va; 1 ai bum de desenhos de Se
queira e outro de Machado de Castro; 7 
peças de f~iança portuguesa represen
tando animais; e 4 esculturas de barro 
policromado pertencentes a presépios 
portugueses do século xv111. 

CEDÊNCIA E TRANSFERf:N-
CIA DE OBRAS DE ARTE 

Por autorização ministerial de 2 de 
Janeiro foram cedidos à Embaixada de 
Portugal junto do Vaticano, para deco
ração das suas 'ialas, as seguintes peças 
das colecções do i\luseu das Janelas 
Verdes: Pe11tecostes, pintura sôbre ma
deira da escola portuguesa do século 
xv, (colecção Burnay); presépio de barro 
policromado com maquineta de madeira 
entalhada, do século xvm; e 13 peças 
diversas de faiança portuguesa dos sé
culos XVII e XVIJI, 

Por despacho ministerial de 10 de 
Janeiro, foi cedida ao i\luseu Nacional de 
Soares dos Reis a cabeça-relicário de 
S. Pantalião, trabalho de ourivesaria do 
século xv. A entrega efectuou-se em 16 
do mesmo mes. 

Nos termos da concordata entre o Va
ticano e o Govêrno Português, e se~undo 
o artigo 41. 0 do decreto.lei n. 0 30.6 1 :>, de 
25 de Julho de 1940, que ratificou êsse 
mesmo acôrdo, reconheceu-se à Igreja o 
direito de propriedade dos bens que lhe 
pertenciam à data de I de Outubro de 
1910 e estão ainda na posse do Estado, 
salvo aqueles que se encontram actual
mente aplicados a serviços públicos. 
Nestas circunstàncias deverão restituir-se 
os objectos em tais condições incorpo
rados no :Museu das Janelas Verdes. 
Um despacho ministerial de 15 de Março 
de ano corrente esclareceu que para o 
caso especial do Museu devem conside
rar-se afectos ao serviço público não só 
os objectos actualmente em exposição, 
mas também todos aqueles que o não 
estejam apenas por falta de instalação 
e que pelo seu valor artístico já ante
riormente se projectava expor. 

Foi de harmonia com esta doutrina 
que se iniciou a restitu'ição dos objectos 
pertencentes à Igreja~ tendo-se começado 
pelos provenientes do antigo Paço Pa
triarcal de S. Vicente. 

IGREJA DA MADRE DE DEUS 

Em virtude duma combinação entre as 
instâncias oficiais competentes, Sua Ex.ª 
o i\linistro das Finanças autorizou a ces
são ao Patriarcado de Lisboa, a título 
precário e para efeitos de culto, da 
Igreja da i\ladre de Deus que estava 
sugeita, e continuará a estar, à superin
tendência artística dos M. N. A. A. Na 
cedência entram também a sacristia do 
lado do Evangelho, a sacristia pequena, 
o sub-côro, uma casa de arrecadação e 
outras dependências. 
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O respectivo au to de cessão fo i la
vrado em 26 de Abril , ou torgando por 
parte da Direcção Geral do Ensino Su
perior e Belas Artes o Director dos M. 
N. A. A. 

VISITANT ES 

Em 12 de .Janeiro o Museu d~s .Ja
nelas Verdes recebeu a visita de S. u Ex .111 

o P residen te do Conselho, Sr. Doutor 
O live ira Sa laza r , e Minis tro d as F ina n· 
ças, Sr . Dou tor João P . da Costa Leite 
( Lumbralcs) que , acompanhados pelo 
Direc tor, percorreram o novo edifício 
des ti nado a Insti tuto de res tauro e inves· 
t igação cien tífica. 

R egista ram-se também as visitas das 
seguintes ent idades: Embaixador de In
glater ra, Sir Ronald Campbell , em 13 
de Fevereiro; a rqui tecto espanhol i\lu
guruza, em 1 1 de Março; pro fessores 
da Unive rsidade de Oxford, em 17 do 
mesmo mês ; D. F rancisco Iiiiguez AI-. 
mech, Comi ssá rio Ge ral do Serv iço de 
Defeza do PatrimOnio Artís t ico de Es· 
panha, em 13 de J unho . 

Das visi tas colec tivas des tacam-se as 
de um grupo de .l\l édicos, em 12 de Fe
vereiro; do grupo «Conheça a sua 
T erra» de inicia ti va da Emissot a Na
cional. em 16 de M.1rço ; dos sócios da 
Sociedade Nacional de Belas Artes t! 

suas famílias, em 1 1 de i\ Iaio; e da Ju
ventude Cató lica, em 19 do mesmo mês. 
O Di rector do l\luseu acompanhou os 
visítantes , fazendo uma breve palestra 
diante das obras expostas. 

EST f\G !O DOS CONSER
VADORES DOS MUSEUS 

Por av iso publicado no «Diário do 
Govêrno, , n.° 20 - 2.1 sé rie, de 24 de 

Janeiro de 194 1, fo i anunciado o con
curso para admissão de dois conse rva
dores- tirocinantes, nos termos do de · 
ereto n.0 2 1. 1 JO, de 12 de Janei ro de 
1933, Os candidatos, por proposta da 
Di recção dos M. N. A. A. homologada 
por S .• Ex.ª o i\ l inistro da Educação 
Naciona l por despacho de 4 de Dezem
bro de 1940, foram sugeitos a um 
exame cons tante de : a) Prova esc rita 
com duração de duas horas, suge ita a 
discussão de meia ho ra, sôbre assunto 
de ar te po rtuguesa indicado na ocasião; 
b) P rova prática sôbre um ob jec to 
guardado no i\\useu das Janelas Ver
des, destinada a avaliar da formaçáo 
estética do candidato . 

Em resultado da class ificação obtida, 
foi admitido ao estágio o Sr.: 

Salvador Ca rvão da Silva de Eça 
Barata Feio, escultor (D . G . n.0 94 -
2.ª série, de 24 de Ab ril de 1941). 

Durante o presente semestre, cont i
nuaram as reüniões de es tudo bi-men
sa is iniciadas no ano anterio r, tendo-se 
efectuado as seguintes palestras e comu
nicações, algumas de las por pessoas não 
pertencen tes ao es tágio e que quize ra m 
genti lmente da r o seu concu rso a êstes 
trabalhos: 

Em 16 de Janeiro : A reco11stitu1ção 
figura ti11a de um quadro perdido (de 
Sequeira) pe lo Dr. Luiz Xavier da Costa . 

Em 3o de Janeiro: O Vitral do Sé
culo XII ao Século ..tlV[, pelo Dr. i\ lá
rio Tavares Chicó. 

Em 13 de Feve reiro: O 1\Jest ,.edo retá
bulo do Funchal, por Luiz Reis Santos. 

Em i3 de Março : Processos técnicos 
para o estudo das pinturas, pelo Dr. 
João Couto. 

Em 27 de i\larço: A evolução do es· 
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tifo da tapeçaria de Bn1xelas dos fins 
do Século .XV aos fins do Século XVI, 
por D. Maria José de Mendonça . 

Em 18 de Abril: A pe1·siStê11cia da 
arte fi6tica 11a Arquitectura relig iosa 
dos Séculos XV! e XV!l em Portugal, 
pelo Dr. Mário Tavares Chicó. 

Em 2 de Maio: O 1'/estre de I5I5, 
por Luiz Reis Santos. 

Por ter pres tado as prova~ finais do 
estágio , foi nomeado conservado r. adjun
to o conservador- t irocinante Sr. Dr. José 
da Silva Figueiredo (D. G. n. 0 93 · 2. • 

série, de 23 de Abril de 194 1). 

AMIGOS DO MUSEU 

Em 19 de Abril efec tuou-se a reünião 
anual da Assembleia Geral o rdinária do 
«Grupo dos Amigos do 1\'luseu,, sob a 
presidéncia do Sr. H enrique ~lon teiro 
de Mendonça, secre tariado pelo Sr. José 
Lino J únior, para apresentação do rela· 
tório e contas da ge rCncia durante o ano 
transacto. 

Pelo relatório verificou-se que em 19-10 
o número de sócios passou de 293 a 3o3. 
As contas mos tram umc receita de esc. 
11. 239:;p83 com um sa ldo líquido de 
esc. 6 . 554.:,77. 

Ap rovados por unanimidade o relató
rio e contas, procedeu-se depois à elei
ção dos corpos gerentes para o triénio 
de 1941-1944, com o seguin te resul
tado: 

Assembléia Geral: presidente, H en
rique Monteiro de Mendonça; vice-pre
sidentes, dr. António da Costa Cabral e 
dr. Fernando Emídio da Silva; 1.

01 se
cretá rios , Conde de Santar e dr. Alberto 
i\rac·Bride Fernandes; 2. 0• secretários , 
dr. António R odrigues Cavalheiro e 
D. Maria José de Mendonça. Conselho 
Direclor : presidente, dr. Alfredo da 
Cunha; vice-p residentes, Jorge L obo de 
A vila da Graça, Conde da Póvoa, Con
de de l\lonte-Real, dr. Luiz Xavier da 
Cos ta, Salomão Seruya e dr. Ricardo 
Esp írito Santo Si lva; tesoureiro, dr. 
José de Almeida Eusébio; 1 . 0 secre tá rio, 
.José Lino; 2. 0 secretário, Augusto Car
doso Pinto; vogais, D. Mary Gariand 
Jane, dr. Augusto i\Iendes Leal, eng.º 
António Branco Cabral, dr . Carlos Lar
roudé, Conde da Foz, Conde de Moser, 
João de Lacerda, José Ferreira T omé, 
José Rodrigues Simões, José \" eloso 
Sa lgado, i\lanuel H enriques de Carva
lho , Eduardo Pinto Basto, Pedro Joyce 
Diniz e Raúl Lino . 
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Os Museus Nacionais de Arte Antiga fornecem fotografias das 
obras de arte expostas aos seguintes preços : 

3ox 40. 
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As requisições de fotografias devem ser feitas em imi,ressos que 
podem ser pedidos aos porteiros dos Museus. 

Para a sua publicação é necessário, nos termos do regulamento, 
autorização especial da Direcção. 

A entrega das provas far-se-á no praso duma semana. 
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